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EDITORIAL 

BEENE NAS EB 00 EM 
«Em memória dos bravos Esposendenses que nas 

Rotas do Mundo levaram longe o nome da Nossa 
Terra», um punhado de esposendenses pensaram, 
projectaram e puseram de pé unia série de acções 
culturais ligadas à arte, música, literatura, pintura 
e história. Da «comunidade para a comunidade» 
como diria um dog elemnetos da comissão executiva 
no «Verde de Honra» destinado às três comissões, 
Honra, Apoio e Executiva, há programas diversos e 
diversificados para todas as idades. 

A Exposição «Esposende na() Rotas do Mundo», 
patente no Salão Nobre dos Bombeiros Voluntários 
de Esposende, feira visitada em primeiro lugar pelos 
futuros marinheiros/as da Escola Primária de Espo-
sende. Simples, mas' com interesse pedagógico, lã se 
podem apreciar miniaturas: da Caravela, Caravela 
redonda, Nau Galeão, Fragata, Navio mercante, Ga-
lera, Barca d'Eva, Brigue, Patacho, Lugre Bacalhoei-
ro... instrumentos e livros da arte de bem marear: 
quadrante, astrolábio, óculo, postilha ou postila, li-
vro de bordo... Os Trípticos recordam-nos o saudo-
so Sr. Belemino e retratam figuras típicas do histó-
rico mundo marítimo egposendense, que o pó do tem-
po e do esquecimento escondem às gerações mais 
novas. 

No seguimento de 'ima exposição no antigo Co-
légio Infante de Sagres, que os mais velhos recordam, 
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PARQUE DE DIVERSÕES 

FOI APENAS UM SONHO 
Era realmente uma boa 

novidade, só que o parque 
de diversões foi a nossa 
mentira e, na realidade, 
existe apenas ' na sua pre-
mência, para crianças, so-
bretudo, e 'porque não tam-
bém para os adultos. 
Não fugindo à tradição 

aqui deixamos no último 
número a nossa «peta» do 
primeiro de Abril. A ideia 
não é tão descabida como 
outras que por vezes se pu-
blicam como óptimas solu-

ções, acompanhadas de pro-
jectos e justificados funda-
mentos, tendo gido, inclusi-
vé, já aventada a hipótese 
noutros locais que não os 
que figuram na notícia. 
Também é evidente que a 
empresa «Matic Tours» nun-
ca existiu, nem tão pouco os 
outros pormenores. 
É pena! Porque afinal Es-

posende precisa de um es-
paço de diversão público. 

S. C. 
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QUINTA-FEIRA DE ENDOENÇAS 

PAGO-

Tradição penitencia! da Paixão e Morte de Cristo 
Iniciaram-se no dia 12 do corrente as tradicionais so- ? 

lenidades da Semana Santa, acontecimento litúrgico 
que ao longo dos tempos vem caracterizando aJeligio-
sidade concelhia. 

Assim, no passado Domingo, após a bênção dos 
Ramos, na Igreja' da Misericórdia, realizou-se a Procis-
são do Senhor aos Enfermos, havendo hoje, quarta-feira, 
confissões e à noite Procissão de Velas com o andor de 
Nossa Senhora da Soledade, seguida de Via Sacra. 

Outras cerimóniás se realizarão conforme oportuna-
mente noticiamos no nosso último número. 

Amanhã, quinta-feira, designada lituricàrhente !Sor 
Quinta-Feira Santa, ou Maior ou de Endoenças, realiza-
-se a tradicionál Procissão do Encontro. 

Este costume antigo tem a sua origem na prática 
penitenciai do arrependimento, por ocasião da comemo-
ração da paixão e morte de Cristo. Trata-se de uma 
cerimónia assumida pelas Misericórdias, como irmanda-
des que sempre pugnaram e zelaram pelo cumprimento 
das obras de misercórdia, tanto corporais como espiri-
tuais. 

Esse estatuto de guardiãs 
das virtudes e ao mesmo tem-
po a forma ‘,caritativa das 
suas acções, tornou a ceri-
mónia pública de penitência 
que se realizava aquando da 
procissão de quinta-feira, co-
mo obrigação de várias mise-
ricórdias, constando dos seus 
próprios compromissos. 

Era a procissão do perdão 
e da -indulgênica e por isso 
muitos penitentes, que faziam 
parte integrante do cortejo, 
se flagelavam publicamente, 

em sinal de arrependimento, 
sendo posteriormente socor-
ridos e saradas as suas feri-
das nos hospitais das mes-
mas misericórdias. 
Desde que há referência 

documental à realização das 
cerimónias da Semana Maior 
em Esposende, se constata, 
também, por volta dos finais 
do séc. XVI • e princípios do 
séc. XVII, a existência de pe-
regrinos penitentes que em 
Esposende, durante a procis-
são de Endoenças, se casti-

gavam como penitência, co-
mo Cristo foi flagelado antes 
de ser condenado à morte. 
É a paixão do Senhor Je-

sus e a sua morte na cruz 
que se comemoram amanhã e 
depois, através das cerimó-
nias que nesses dias terão lu-
gar relembrando, igualmente, 
- que em Esposende a tradição 
nos fala da penitência que se 
observava na apelidada pro-
cissão de quinta-feira de En-
doenças. 

75 ANOS DOS BOMBEIROS DE ESPOSEM 
e Atribuída a Medalha 'de Honra/Ouro :do Município 
• A defesa da floresta, apelo do Ministro da Administração Interna 
«Os Bombeiros Voluntá-

rios são uma realidade que 
na sua matriz fundamental 
tem de sofrer ajustamentos t 
à realidade nova que vive-
mos em Portugal», afirmou I 
o Ministro da Administra-
ção Interna, Dias Loureiro, 
no discurso de encerramen-
to da sessão solene comemo-
rativa dos 75 anos de Esta-
tuto dos Bombeiros Volun-
tários de Esposende, embora 
sejam 80 os anos de activi- 
dade, conclusão a que che-
garam as investigações do 
Dr. Manuel Sobral Torres e 

que divulgamos na oportu- - 
nidade. 
O acontecimento chama-

do Festa dos Bombeiros 
prende qualquer esposen-
dense (que, nesse dia, não 
arreda pé e acompanha to-
das as manifestações alusi-
vas. Não fugiu à regra 
quando a 29 de Março, fo-
guetes e morteiros anuncia-
ram o início das cerimónias, 
com a formatura geral e a 
continência às Bandeiras. 

LEMBRAR OS MORTCS 

A Missa Solene e celebra-

da por Mons. Baptista de 
Sousa, faz parte do progra-_ 
ma e que faz encher a Igre-
ja Matriz. E, à homilia, a 
parábola do filho pródigo 
foi adaptada à missão dos 
Bombeiros, lembrados os 
Homens do passado que ja-
zem, os beneméritos e ami-
gos que sempre dedicaram 
muito do seu tempo e do seu 
saber à causa do Volunta-
riado. A romagem ao cemi-
tério, viria a completar a 
homenagem dos ' desapare-
cidos, os ramos de flores nas 
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fsposende por dentro... 
A história de Esposando 
e dos seus ilustres 
naturais 
No passado dia 4 do cor-

rente, o Salão Nobre da 
Câmara Municipal encheu-
-se por completo para ou-
vir a conferência do Prof. 
Dr. Veríssimo Serrão, da 
Faculdade de Letras de Lis-
boa e Presidente da Acade-
mia Portuguesa de Histó-
ria, sobre «A Presença de 
Esposende no Além-Mar 
Português, nos séc. XVI e 
XVIII». 

Aquele ilustre professor 
dissecou a história de Espo-
sende, numa perspectiva 
humana e afectiva, procu-
rando realçar o homem, as 
suas qualidades, os seus fei-
tos, para dignificar a terra 
que os viu nascer. 

História que, nas palavras 
do insigne orador, tem vin-
do a ser delineada por um 
grupo de historiadores lo-
cais, desde há alguns anos a 
esta aprte, destacando, fre-
quentemente, no seu discur-
so a investigação e pesquisa 
do Dr. Manuel Albino Pen-
teado Neiva. 

Feira extraordinária 
ko próximo dia 18, Sába-

do Santo, realizar-se-á uma 
feira extraordinária, de har-
monia com a deliberação da 
Câmara Municipal, tomada 
na reunião do passado dia 
10, a fim de compensar os 
feirantes e os utentes pela 
não realização da feira 
quinzenal de 30 de Março, 
devido ao mau tempo. 

Em avisos anunciadores a 
edilidade pede a melhor co-
laboração de todos por for-
ma a que os locais fiquem 
livres até às 17 horas, per-
mitindo assim a limpeza dos 
mesmos em devido tempo, 
dado que no dia seguinte é 
Domingo de Páscoa. 

Adjunto da Presiancia 
Foi nomeado pelo Presi-

dente da Câmara Munici-
pal, a partir de 1 do cor-
rente, como Adjunto do seu 
Gabinete, o Dr. Tito Alfre-
do Evangelista e Sá, assu-
mindo as funções deixadas 
por António Fernando de 
Abreu Cepa, aquando da 
sua nomeação como geren-
te da Agência do BNU nes-
ta vila. 

Comunhão Pascal 
das Escolas Secundária 
e Primária 
No passado dia 10 reali-

zou-se a Comunhão Pascal 
dos alunos da Escola Secun-
dária desta vila, com a pre-
sença de D. Carlos Pinheiro, 
Bispo Auxiliar da Diocese. 
No mesmo dia mas num ho-
rário diferente, as crianças 
da Escola Primária tiveram 
também a sua. tradicional 
Comunhão Pascal. 

Delegação Portista 
Soubemos que um grupo 

de simpatizatnes do F. C. do 
Porto, residentes em Espo-
sende, tenciona proceder à 
abertura de uma Delegação, 
nesta vila, deste grandioso 
clube nortenho, por forma a 
congregar a união entre 
todos os adeptos. 

Hora de Verão 
Os relógios adiantaram 60 

minutos no último domingo 
de Março, conforme estipu-
la a legislação, bem antiga, 
fazendo a Hora de Verão. 
Informações divulgadas, 

recentemente, apontam pa-
ra o último ano desta alte-
ração horária pois, estudos 
revelam a inutilidade do 
procedimento, sendo de pre-
ver que a partir de 1993, os 
países da CEE abandonem 
tal medida, isto é, de mudar 
a hora. 

O CASO DA QUINZENA... 

Viatura no claustro municipal 
No domingo, 5 de Abril, terminada a Missa do meio 

dia, os pacatos e descontraídos fiéis, na passagem pelo 
edifício da Câmara Municipal, viram um «Jeep» estacio-
nado sob as arcarias ancestrais do símbolo da autori-
dade concelhia. Os arcos da Câmara abrigavam uma 
viatura, ali, no centro e no coração da sede do conce-
lho de Esposende. 

Não averiguamos quem seria o proprietário da via-
tura, assim estacionada. Não era só o passeio. Era, so-
bretudo, a porta da Câmara, um local de respeito, por 
têm entrado figuras muito ilustres da sociedade e da po-
lítica. Ora, se a autoridade policial, aplica multas por 
causa da roda em cima do passeio, que penalidade ao 
proprietário do «Jeep» estacionado à porta da Câmara 
Municipal, naquela manhã de domingo, 5 de Abril? 

Seja quem for o autor, ou, até, o motivo, nenhum 
dos esposendenses que apreciou tão disparatado esta-
cionamento, barafustou, e não achou graça à piada. 
Quem achará? 

A. L. COSTA 

Dr, João Paulo 
com assento no Parlamento 
O Dr. João Paulo de Cas-

tro Morais Gomes, Vereador 
municipal eleito pelo CDS, 
encontra-se na Assembleia 
da República, a exercer o 
lugar de Deputado, pelo cír-
culo de Braga, em substitui-
ção do Deputado eleito, pelo 
mesmo círculo, Dr. Noguei-
ra de Brito. E pelos vistos já 
dissertou perante aquela cã_ 
mara, denunciando os gra-
ves atropelos que se come-
tem no rio Cávado, pronun-
ciando-se designadamente 
contra a sua poluição vinda 
a montante do mesmo rio: 

Feira do livro 
na Escola Preparatória 
De 27 de Abril a 17 de 

Maio vai efectuar-se mais 
uma Feira do Livro na Esco-
la Preparatória de Esposen-
de, contando com a colabo-
ração da Câmara Munici-
pal, Delegação Escolar e em-
presas distribuidoras do ra-
mo. 

Presentes algumas edito-
ras e distribuidoras, num 
certame que se localizará 
nas próprias instalações da 
Escola, podendo ser visita-
da durante a semana, den-
tro do horário normal de 
funcionamento daquele es-
tabelecimento e aos domin-
gos, das 15 às 18 horas. 

ACTAS & ACTOS 
MUNICIPAIS 
Dos assuntos analisados 

e deliberados nas duas reu-
niões do Executivo Munici-
pal, realizadas em 26 de 
Março último e 9 do corren-
te, podemos salientar a atri-
buição dé subsídios para as 
Solenidades da Semana 
Santa e para a prova de at-
letismo da ACARF. 

Com realce destacamos a 
atribuição da Medalha de 
Honra do Município — Grau 
Ouro, que foi entregue na 
cerimónia tradicional de 
apresentação de cumpri-
mentos, no passado dia 29, 
na Sala das Reuniões dos 
Paços do Município, à Asso-
ciação dos Bombeiros Vo-
luntários de Esposando. 

Também na mesma reu-
nião ordinária de 26 de 
Março a Câmara Municipal 
tomou conhecimento da de-
liberação da Assembleia 
Municipal em não tomar 
qualquer atitude sobre a 
questão que o Executivo 
lhe tinha colocado relativa-
mente aos Monumentos da 
vila de Esposende. 

Foi autorizada a realiza-
ção do IV Festival de Músi-
ca Clássica de Esposende, a 
realizar durante o próximo 
mês de Julho. 

Na reunião seguinte, tam-
bém ela ordinária, o Execu-
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GALICA 
GABINETE DE LÍNGUAS 

DO CÁVADO, L.DA 
Avenida Dr. Henrique Barras Lima 

Galerias S. João, Loja D 

4740 ESPOSENDE 

Telef. 964855 

I FRANCÊS El INGLÊS ALEMÃO 1 

—Cursos normais nas línguas Francesa, Inglesa e 
Alemã. 

—Cursos de Inglês Técnico, Comercial e 
Secretariado. 

--:Serviços de interpretação e Correspondente 
Comercial. 

— Serviços de Tradução Normal, Técnica e 
Simultânea. 

— Biblioteca Audiovisual de apoio em línguas 
estrangeiras. 

—Português para estrangeiros. 

— Testes de avaliação de conhecimentos- linguísticos. 

— Estudos Sócios-Económicos e de Opinião. 

Inscreva-se como Utilizador/a dos nossos ser-
viços e conheça as muitas vantagens. 

Informações e Inscrições pelo telefone 964855. 
Sr. Armando Neiva. 

tivo apreciou as Contas de 
Gerência de 1991, quer da 
Câmara quer dos Serviços 
Municipalizados e respecti-
vos relatórios e aprovou os 
estatutos da Associação de 
Municípios do Vale do Cá-
vado, que, entretanto, de-
vem ser submetidos à 
Assembleia Municipal. 

lem~e~~1 

FALECIMENTO 

Lucinda Vila Chã 
Faleceu no passado dia 2 

do corrente, com 70 anos de 
idade, no Hospital de Barce-
los, Lucinda Vila Chã, filha 
de José Feliz Vila Chã e de 
Maria Gonçalves da Silva, 
casada com Álvaro César de 
Barros, natural do lugar de 
Góios, da freguesia de Ma-
rinhas, após ter sido acome-
tida de trombose, no dia an-
terior, na sua residência, si-
ta na Rua Conde de Castro. 

Durante muitos anos a 
sua residência habitual foi 
na Av. António Pascoal, on-
de habita seu único filho 
Alfredo Jorge Vila Chã de 
Barros. 

A toda a família enlutada 
«Jornal de Esposende» apre-
senta sentidas condolências. 
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tsposende _Regi° 1
 dos ,os passos de Jesus foram re-

cordados até à sua morte na cruz.. 
4, Não houve maior prova de amor 
° i qüe Jesus tenha dado, pela Huma-

nidade-, -oferecendo a sua própria 
morte, 

ANTAS 
OBRAS PAROQUIAIS 

Começou ai construção do edifí-

cio, junto à igreja Paroquial da nos-
sa terra,, que vai funcionar como 

Centro Pastoral Juvenil, com a fi-

nalidade de as crianças da cateque-

se poderem aproveitar de melhores 

condições pedagógicas e sociais, 
para a sua formação cristã. Trata-

-se dum imóvel de média dimensão, 

que conforme maquete, vai servir 

perfeitamente o fim em vista. 

O seu principal Impulsonador, Pa-
dre Brito, merece os aplausos de to-

dos os habitantes de S. Paio pois , 

será uma obra que ficará para os ' 
vindouros e será pertença da fre-

guesia. Pensamos que todos devem 

apoiar esta iniciativa do Reitor da 
freguesia, com donativos e sobretu-

do com o apoio moral de que pre-

cisa, quem tanto se interessa pelos 

interesses da terra. 

FESTAS PASCAIS NA FREGUESIA 

No passado domingo de Ramos, 

saiu a Procissão que levou a Euca-

ristia aos enfermos da nossa terra. 

Esta festa litúrgica, constitui uma 
grande manifestação de fé onde to-

da a população trabalha com afin-
co no sentido de alindar ruas e ca-

minhos, com tapetes de flores, fi-
guras alegóricas lembrando a vida 

e morte de Jesus. 
Também no próximo domingo de 

Páscoa, haverá, como de cistume, 

a Visita Pascal. Acreditamos que vai 

decorrer com o brilhantismo de sem-
pre.— c. 

FÃO 
FALECIMENTOS 

Manuel Gomes Soares 

Subitamente e após enfarte sofri-

da, quando assistia à audição pú-

blica de seus netos, alunos da Esco-

la de Música, no Centro Paroquial 

de Esposende, faleceu no passado 

dia 5 do corrente Manuel Gomes 
Soares, natural desta vila, onde re-

sidia há 62 anos. 

Assistido por alguns médicos que 
se encontravam naquele Centro, 

ouvindo as intervenções dos alu-

nos da Escola 'de Música, Manuel 

Soares, foi transportado, ainda, pa-

ra o Hospital de Esposende, onde 

viria a falecer. 

O falecido era funcionário do Car-

tório Notaria! de Esposende e pes-

,soa bem conhecida. Durante anos 

foi Mesário da Santa Casa da Mi-

sericórdia de Feio. 

A toda a família enlutada «Jornal 

de Esposende» apresenta sentidos 

pêsames. 

Francisco Gomes Pereira e 

Cristiana Maria Ribeiro Seara 

Após acidente grave, ocorrido no 

passado dia 26 de Marco, na estra-
da Esposende - Barcelos, depois da 

ponte dos Rodilhões, resultou o fa-
lecimento de Francisco Gomes Pe-

reira, de 39 anos de idade, residen-

te na Rua Azevedo Coutinho e de 

sua sobrinha Cristiana Maria Ri-

beiro Seara, de 20 anos. 

Do. embate violento do veículo 

conduzido pelo primeiro contra a 

viatura que circulava na. direcção 

Barcelos - Esposende, devido a des-
piste na passagem da curva, resul-

tou a morte imediata do primeiro, 

que foi projectado, e a de sua sobri-
nra que seguia no banco de trás, 

do lado do condutor. Os outros dois 

passageiros, incluindo o marido da 
Cristiana, que seguiam no nneSmo 

veículo, sofreram apenas algumas 

escoriações 

As famílias de luto este jornal 
apresenta sentidos pêsames. 

SINALIAÇõES E OBRAS 

Encontram-se mal sinalizadas as 

obras que se processam na estrada 
municipal de Fão a Apúlia. Do lado 

nascente da mesma efectuam-se 

obras cuja sinalização deficiente e 
precária pode trazer graves conse-

quências ou até prejuízos; sobretudo 
acs automobilistas que, durante a 

noite, tenham de utilizar aquela via. 
Também a ponte se encontra em 

mau estado, sobretudo nos seus ter-
minais, do lado de Fão e de Gan-

dra, aliás há já muito que vimos 

chamar à atenção da Jiintà Autóno-
ma para o problema. Os buracos, 

para além de causarem danifica-
ções nas suspensões, podem provo-

car algum acidente. E por falar em 
acidente convém lembrar que a 
«curva da morte» não tem qual-

quer protecção." Quem bater vai di-

reito ao rio. — C. 

FONTE BOA 
SERMÕES QUARESMAIS 

No dia 29 de Marco , terminaram 

os Sermões Quaresmais em que, to-

Parabéns aos organizadores des-

tes sermões. 

FALECIMENTO 

No passado dia 29 faleceu Abílio 

Afonso Novo, mais conhecido por 
Abílio Milagrá. Já há vários anos, 

após doença grave, ficara impossi-
bilitado de ter vida normal. Conta-
va 72 anos. 

Sentimentos de pesar aos familia-

res. 

DOENTES 

Há dias, foi operada no Hospital 
de Fão, Fátima Pereira Escrivães e 

o seu filho, ainda de tenra idade. Já 
regressaram a casa recuperados. 

A CHUVA 

Damos graças a Deus pelas chu-

vadas caídas nos últimos tempos. 

Os nossos agricultores receavam ter 
enormes prejuízos pela seca. 

As sementeiras virão a ser recu-

peradas, graças à chuva. Vê-se, 

realmente, como estão a progredir. 

OS CORREIOS 

O mau funcionamento dos Cor-

reios nesta freguesia tem causado 

alguns problemas e prejuízos. Pedi-

mos às autoridades uma rápida in-
tervenção, para normalizar este ser-

viço. — C. 
Ir ' 

GEMESES 
DESPORTO — CANOAGEM 

A equipa de canoagem do G. C. 

D. e R. de Gemeses, deslocou-se no 

passado dia 5 de Abril, à cidade de 

Coimbra, para participar no Cam-

peonato Nacional de Fundo da mo-

dalidade. 

o Apoio à gestão empresarial 

o Contabilidade 

Efi Salários 

o Fiscalidade, 
, 

iENDINFORMATICA-Inf. e Contabilidade, Ida 
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Fazendo-se deslocar com uma 

embaixada de 6 atletas, mais uma 
vez deixou:prestigiada a freguesia 

e o clube de Gemeses com 6'd' resul-

tados obtidos, que foram os segiOn-
• tes: " - 

Femininos-3.° lugar Sílvia Miran-

da, k1 infantil, medalha de.bronze 
nacional na categoria,‘entre-20 atle-

tas; 12.° lugar Amália Azevedo, kl 
cadete, entre 22 atletas; 15.° lugar 

Maria Lurdes Carvalho, kl cadete, 
entre 22 atletas. 

Masculinos — 17.° lugar Porfírio 

Santil, kl infantil, entre 54 atletas; 

26.° lugar Jorge Monte, kl infantil, 

entre 54 atletas; 27.° lugar Manuel 
António Lomba, kl cadete, entre 72 
atletas. 

O Grupo C. Desportivo e Recrea-
tivo de Gemeses classificou-se em 

16.° lugar, entre 42 clubes nacio-
nais, presentes. , 

FUTEBOL 

Após uma longa inactividade, re-

começaram os trabalhos de recupe-

ração e constiuição das equipas de 

futebol do grupo. 

Para marcar esse mesmo recome-
ço o Grupo C. D. R. de Gemeses, 

organizou um encontro de futebol 
entre duas formações locais consti-

tuídás: uma pelas «Velhas Guar-

das» do clube e a outra pelas « Pro-

messas», no dia 29-3. 

O resultado foi favorável às « Pra: 
messa» por 2-1. 1 

POSTO NÁUTICO 

Como é do conhecimento público 

a Câmara Municipal vai conStruir, 
na Barca do Lago, o tão desejado 
Posto Náutico. Esta infraestrutra 

está vocacionada para apoiar di-

versas actividades náuticas, e de 

uma forma muito específica a canoa-

gem, que tão boa conta tem dado 

(Continua na 4.1, página) 
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de si, nas diversas provas em que 

tem participado. 
••••••• 

Sabemos que o projecto, elabora-
do pelo Arq.° Veiga, já foi aprovado 

pela mesma Edilidade e lançada a 

obra a concurso, para posterior exe-

cução. 

Este empreendimento é financiado 

em 75% pelo Fundo de Turismo e 

25% pelos dinheiros da Câmara Mu-

nicipal, e orça em aproximadamente 

25.000 contos. É pelo seu valor e 

conoepção a maior obra dos últi-

mos 50 anos realizada em Génneses. 

NOTAS À PARTE 

Curiosamente, em termos de con-

senso e de volume, quer infraes-

trutural e monetário, as duas gran-

des obras que marcam e irão mar-

car as realizações em Gemeses, são 

de carácter desportivo: o referido 

Posto Náutico e o Campo de Jogos. 

É facto assumido que são as 

duas grandes conquistas do Movi-

mento Juvenil de Gemeses. na últi-

ma década 80-90. Esse movimento 

juvenil, apelidado de PPM, teve uma 
grande importância reivindicativa na 

sociedade e nos meios políticos da 

altura. Ficou demonstrado clara-

mente, que a juventude não pode, 

de forma alguma, ser marginaliza-

da, nem subestimada. Esse movi-

mento foi, de facto, o catapultador 
de uma série de alterações de com-
portamento político-social, que teve 

mesmo repercussões fora da fregue-

sia, estas embora de menor efeito. 

A coragem na altura demonstra 

da, aliada a toda uma dinâmica rei-

vindicativa, fizeram transpor para os 

actos aquilo que a classe política 

andava a tentar esquecer. O seu 

espírito « revolucionara», a sua mili-

tância por Ideias e ideais, fizeram 

esquecer multas barreiras. 

Contudo, por aquilo que nos tem 

sido dado observar, nota-se presen-
temente um grande vazio de mili-

tância, de bairrismo, de revoluciona-

rismo, positivo, na classe jovem 

desta terra, em prol de Iniciativas e 

projectos de âmbito social e comu-

nitário, aos quais possam transmi-
tir o seu estado de espírito. É com 

certa mágoa que se vê, hoje, a ju-

ventude extasiada, desviada dos ca-

minhos que sempre foram seus, de 

luta contra o poder, acomodado, 

prepotente, vazio de ideias, «bran-

queado» de ideias, de visão, de tac-

to, olfacto... 

Queremos acreditar que esta cri-

se é passageira e mais dia, menos 

dia, vai reacender-se a luz nos jo-
vens de Gemeses e iluminá-los na 

luta por uma terra mais digna e 

melhor, que acreditará, tal como ou-

tras gerações, que o futuro é possí-
vel e é que é o melhor. 

ÓBITOS 

'Faleceu no passado domingo, dia 

29 de Março, no Hospital-Asilo de 

Fõo, onde tinha sido Internado para 
tratamento, na sexta-feira anterior, 

o Sr. Manuel Fernandes do Paço, 

com 53 anos de idade, vítima de 

doença cancerígena, que o apo-

quentou, de forma mais marcante, 

no último ano da sua vida. 

O seu corpo esteve exposto em 

câmara ardente, na Igreja Paro-

quial desta freguesia, até segunda-

-feira, dia 30, às 18 horas, onde foi 

celebrada Missa de corpo presente 

e ofício, tendo no final sido trans-

ladado para o cemitério paroquial 

onde ficou sepultado em jazigo de 

família. 

O seu funeral foi acompanhado, 

de grande manifestação de pesar, 

por parte de familiares e toda a 

população, que quiseram, assim, 

prestar a última homenagem de ad-

miração e respeito por um homem 
de bem. 

Deixa viúva D. Evangelina Carrei-

ra Martins e órfãos dois filhos, An-

tónio e Manuel. 

— Faleceu no passado dia 21 de 

Fevereiro, em acidente de viação, 

em França, onde se encontrava 

emigrado, o _ jovem Agostinho Ma-

nuel Batista Chaves, filho de José 

Maria Gonçalves Chaves e de Rita 

Faria Batista, desta freguesia. 

Deixa viúva Filomena Chaves e 

órfãos dois filhos menores. 

O seu corpo ficou sepultado em 

França. 

Pela nossa parte, enviamos às fa-

mílias mergulhadas no luto e na 

tristeza as nossas sentidas condo-

iências e que se reconfortem com 

tão infausto desenlace.— C. 

MARINHAS 
COMUNHÃO PASCAL 

DAS ESCOLAS - 

No passado dia 10 realizou-se a 

Comunhão Pascal das crianças das 
Escolas Primárias da freguesia, 
tradição que anualmente se vem 

cumprindo com entusiasmo e 'seri: 

tido de responsabilidade por parte 

das professoras. 

ARRANJO NA FONTE DE GólOS 

A fonte de Gólos que tanta sôde 

matou e tanta água forneceu a mui-

ta gente que dela se socorreu, em 

tempos difíceis, foi arranjada no 

seu acesso. Foram muitos os car-

ros e as pessoas que, pacientemen-
te, ali acorriam em busca do líquido 

precioso, também apelidado como 

«água do presidente», noutros tem-

pos em que, pelo menos não sofria 

as consequências da inquinação. 

• Apesar de tudo a sua zona en-

volvente merecia realmente um 
arranjo. E já agora chamava-se à 

atenção dos agentes paluidores pa-
ra que tivessem em atenção a utili-

dade pública da fonte e procuras-

sem impedir que a água fosse in-

quinada. Aqui fica o pedido! — C. 

MAR 
SALA DE ESTUDO 

CENTRO SOCIAL DE MAR 

DISPONIBILIZA INSTALAÇÕES 

Abriu recentemente no Centro So-

cial da Juventude de Mar uma sala 

de estudo para alunos do ensino 

preparatório. Numa louvável iniciati-

va dos professores Dr. Manuel An-

tónio Sampaio de Azevedo, Dr.' 

Fernanda Saleiro e Dr.° Edite Azeve-

do, estão, neste momento, a rece-
ber apoio de cerca de 50 alunos 

que aderiram espontaneamente a 

este programa de apoio. 

Na recente visita que fizemos à 

sala de estudo, registamos com 

agrado o empenhamento e disponi-

bilidade que os profossores têm 
para os alunos que entusiasticamen-

te se aplicam nas matérias tratadas. 

Registe-se ainda as boas condi-
ções do espaço dIsponibilizado, ser-

W"A"""I'W'VNA 

vido de mobiliário funcional e em 
quantidade bastante satisfatória. 

FUTEBOL DE 5 

Realizou-se no passado dia 5 no 

Centro Social da Juventude de Mar 
o sorteio dos jogos que constarão 
do Torneio de Futebol de 5 a rea-

lizar no Campo do Fieiro, em Mar. 
Em face da grande adesão que 

suscitou, foram muitas as equipas 
a querer participar; porém, o regula-

mento só previa a aceitação das 
primeiras 10 adesões, pelo que, to-

das as restantes não foram contem-

pladas. 
Participarão as seguintes equipas, 

distribuídas por duas séries. 

Série A, Móveis Maranhão, Esto-

res Abreu, Os Alertas, Café de Rio 

de Moinhos, Águias Serpa Pinto. 
Sérei B, Horto Frutas Sá Coutinho, 

Granitos Ribeiro, Solteiros e Tara-

dos, Marimar, Café Limar. 

Os prémios em disputa, são bas-
tante aliciantes, sendo distinguidas 
as equipas melhor classificadas. 

ESTRADA VELHA 

Decorrem em bom ritmo as obras 

de pavimentação da Estrada Velha, 
no Lugar de Cima . 

Com grande sentido de oportuni-
dade a Junta de Freguesia de Mar, 

propôs-se realizar esta obra de 

grande Importância para o desenvol-

vimento sócio-económico da fregue-

sia de Mar, dado tratar-.se de ,uma 

via de comunicação que atravessa 
a localidade de Norte a Sul pelo 

Lugar de Cima, junto 'à encosta do 
Monte Castro. ' 

A obra foi adjudicada pela Câma-

ra Municipal de Esposende, na reu-

nião de 27 de Fevereiro do rorrente 

ano, à firma Boaventura & Boaven-
tura, L.da, pelo preço de 8.108.000$. 

— C. 

VILA CHÃ 
ARRANJO DO MONTE DE 

S. LOURENÇO 

Os trabalhos de arranjo do Mon-

te de S. Lourenço, obra adjudicado 

à firma Boaventura & Boaventura, 

de Barroselas, estão a processar-se 

em bom ritmo, aguardando-se que 

os mesmos fiquem concluídos den-

tro do prazo estabelecido, permitin-

do, assim, o embelezamento e en-

quadramento paisagístico do mira-

douro de Esposende. 

Trata-se duma beneficiação que 

multo contribui para o ordenamento 

deste espaço e tornará, no futuro, 

possível a visita condigna por parte 

dos visitantes. 

OBRAS PAROQUIAIS 

Também a Igreja Paroquial desta 

freguesia está a sofrer algumas 

obras de beneficiação e conserva-

ção, necessárias para que o culto 

religioso tenha a dignidade própria 

do edifício onde se pratica. 

Aguardo-se a colaboração de to-

dos para o engrandecimento da ter-

ra. — C. 

ASSINE E DIRIME 
JORNAL DE ESPOSENDE 
A INFORMAÇÃO 

REGIONALISTA 

EDITORIAL 

'ESPOSENDE NAS NE 00 MN 
feita então pelo agrupamento de escuteiros de Espo-
sende e posteriormente no mesmo local, mas trans-
formado em Escola Preparatória, e organizada pela 
Associação de -Pais, em Junho de 1981 e que esteve 
patente também na CASA DE RAMALDE, estas ex-
posições são o brinde dos marinheiros heróis do pas-
sado que E.e, lançavam ao mar rezando «.:.que Nossa 
Senhora da Soledade nos dê feliz viagem», ou como 
diriam os de Fão «...que o Nosso Senhor Bom Jesus 
nos dê feliz viagem». 

Momento de cultura e elogios públicos, a confe-
rência do Prof. Dr. Veríssimo Serrão foi acolhida com 
carinho e atenção pelas dezenas de ouvintes, entre 
os quais 8.-4abressaiu o vereador da cultura, Dr. Al-
bino Neiva, talvez indício da futura posição acadé-
mica no Mundo da História. 
. O clímax foi atingido no concerto da Banda dá 

Marinha. Unindo a técnica, o bom gosto, a arte, a 
música e o saber, o concerto deliciou os ouvintes 
que a pé ou sentados não abandonaram 'a sala en-
quanto não ouviram mais duas peças para além do 
programa. Vieram, viram e venceram, isto é, conven-
ceram o numeroso público que promete voltar a ou-
vi-loEi logo que cá voltem. 

«O óptimo é inimigo do bom», diz o adágio po-
pular, e a comissão parece muito empenhada. Lamen_ 
ta-se, contudo, que Esposende em «Esposende , nas 
Rotas do Mundo» só se refira a meia dúzia de no-
mes e a um espaço muito restrito. Seria óptimo que 
representasse todas as localidades do concelho que 
fizeram história no mar. Recordo, por exemplo, Fão 
que depositária de um vasto e riquíssimo espólio 
marítimo, já apresentado o ano passado. Viver «orgu-
lhosamnete sós», de costas voltadas para os outros é 
um erro irreparável para quem se diz pertencer à 
C. E. E.' 

«Não se aprende bem a não ser pela experiên-
cia» — Bacon'— e «não gostar do que tem e querer 
o que não tem é a história de todos os homens» — 
Chateaubriand — assim há que felicitar os dinami-
zadores de «EDposende nas Rotas do Mundo» e augu-
rar-lhe S as maiores venturas para todas as activi-

dades. AMÉRICO PEREIRA MARTINS 

ANTASIO AMARO 
AGENTE DE SEGUROS 

Metrópole Seguros 
▪ Mundial Confiança 
• Aliança Seguradora 
• Global Seguros 
• Portugal Previdente 
• Seguradora e Riscos Financeiros 
• O Trabalho 
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INTRODUÇÃO 
. - Como homenagem à Páscoa ,e à estação do ano ! 
em,que,e1a,ocorre e paraldar oportunidade aos mais 
•pequeninos (alunos da escola do 1:* ciclo do ensino 
básico de Esposende - Sede), vamos publicar este nú-
mero evpecial, só possível - graças A. incondicional 
colaboração do patrocinador desta • página que, ao 
saber do interesse dos, autores dos .textos, logo se dis-
ponibilizou para suportar os encargos com este su-
plemento. Bem haja. 

a 

A PÁSCOA EM VILA CHÃ 
Sou natural de Góios ,e a 

!minha avó paterna é de Vila 
(Chã. Ora é sobre a ,,Páscoa-
mesta terra que eu vou falar-

--VOS. 

Há uma alegria muito grani-
tde naquela gente logo que ,o 
;Senhor sai da Igreja, acompa-
nhado por uma ' multidão que 
wai anunciando e dizendo «Ale 
«Aleluia, Aleluia». 
Nas casas estão todos os 

;familiares. Aí juntam-se tam-
•bém os vizinhos e os amigos. 
.Em todas elas .não faltam:os 
tremoços e azeitonas .e,ainda 
turno caneca - de vinho arneri-
scano. Nota-se nestas pessoas 
,uma forte vontade de agradar 
iao Senhor e como prova está 

o sacrifício que muitas crian-
ças e mesmo.adultos fazem 
'indo à procura - do tradicional 
«abrote» que se encontra no 
-monte da Cerca e que, segun-
do dizem as pessoas mais ari,-
\figas, esta(planta era o único 
verde que'havia no Monte Si-
-nai, quando Jesus foi , crucifi-
cado, - daí a -sua importância. 
•O «abrote» é • cs verde que 

as pessoas de Vila Chã mais 
utilizam para dizer que as por-
tas estão abertas para o Se-
nhor entrar. 

Por'todas estas razões é 
que eu acho que as festas 

.:pascais desta 'freguesia - são 
diferentes de todas as outras 
do concelho. 

CARLA .PATRICIA - 6.° I 

ABRIL E AS- MENTIRAS 
O mês de Abril já chegou. 

,Logo no 'dia 1 a tradição•man-
yda-nos pregar umas partidi-
,nhas. É dia das.mentiras..Nin-
,guém ralha'nem fica-zangado, 
,mas é claro que para ter gra-
'Ca tem de ser a brincar, não 
,se pode fazer verdadeiramen-
te mal a ninguém. Ora lem-
brem-se 'lá dos enganos em 
que caíram e daqueles que 
rCOUsaram: 

—Olha o lenço que te caiu! 
Olha que tens o casaco sujo! 
Ai, está ali um rato!, 

Toda a gente se esquecia 
- que era dia das mentiras ,e 
baixava-se para apanhar .o 
,lenço, para descobrir a nó-
-doa, dava um salto e corria 
para fugir do rato... No fim 
.do dia era - rir a bom irir, por-
que a,maiorpiada era mesmo 
contar o que se tinha feito. 
Mas nunca te esqueças: 

,«Ouem.a,mentir é ,destemido 
Acaba,com o nariz comprido!» 

MARIA .ISABEL FERREIRA 

Turma 6.° C 

, ,Páscoa,.para a maior par-
te dos cidadãos, significa a 
Passagem de Cristo desta -vi-. 
(da I;errena - para o Céu ;atra-
`.'ás da Sua morte no cruz. 
Desde o ano 325 d. c. que a 

'Páscoa é sempre depois da 
primeira lua cheia da Prima--
vem, que .comaca tno,dia 21 
de - Março. Como este ano a 
.primeira lua cheia desta esta-
ção-é no dia 18 de Abril en-
tão a Páscoa é no dia 19 do 
mesmo mês. 
Jesus Cristo foi pregadana 

'cruz - cerca . das -12 horas -e 
.morreu cercadas 15'horas.de 
'Sexta-Feira Santa.e fol enter-
rado nesse mesmo dia porque 

4.0 

o sábado:era dia sagrado, dia 
de descanso. 

Uma Coisa 'ligada ocmsa 
Páscoa é o folar dado pelos 
-padrinhos aos- seus afilhados. 
Este ritual de dar folar come-
çou porque os padrinhos, no 
baptismo, são como segun-
dos ;pais e selos sentlraml-se 
na iobrigacão de oferecer al-
guma coisa aos seus afilha-
dos já que . os seus pais têm 
•muitas despesas com eles. 
'Antigamente- o :folar era uma 
rosca e, no dia de Páscoa, os 
'afilhados andavam com dros-
ca.ao pescoço para mostra-
rem que os seuscpadrinhos se 
tinham : lembralo deles. Há LUtS 'GONZAGA «,1).• I 
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COORDENAM DE 
UM GRUPO DE PROFESSORES 

PKINVENO P1108 Min MENOS... 
Acordei com sol; depois fui 

para o escola. Lá começamos 
a cantar e eu comecei logo 
a imaginar os passarinhos a 
cantarem e a' esvoaçarem. 
Parecia que eles diziam: Viva 
a Primavera! Viva! Viva! Che-
gou -a Primavera! Eles fazem 
os ninhos muito apressados. 
Na minha casa há três ninhos 
de metro e dois dos ninhos já 
têm melros bébés que ' piam 
de -manhã à -noite, com a fo-
me. ' 
Quando a mãe deles chega 

com comida eles -ficam muito 
contentes. E por Causa da co-
mida eles .brigam"lodos os 
dias: • 

A comida é para mim! 

— Nõo,•não,; é para mim! 

— Eu já vos digo de ,quem 
é a comida. • , 
— É para mim, não é, mãe? 

— Não, é para' o . vosso ir-
mão mais novo.' 
A mãe, num .certo dia, não 

voltou !mais com comida. Já 
era tempo deles se cuidarem 
sozinhos. 
,Agora, são uns lindos mel-

ros! 

António Alexandre E. M. T. Silva 
2.° Ano- 2.1 Fase 
Escola da Sede N.° 1 - Esposende 

-* 

bem! Todas - as manhãs os 
vejo a cantar. Eu gosto de ver 
os seus ninhos muito boni-
tos. Na Primavera- as borbole-
tas,andam em cima das péta-
qas das flores. as abelhas a 
colher o pólen, os animais 
-saem das suas tocas. Foi 
'Deus quem crlou'esta maravi-
lha! • 

A Primavera é a .estação 
que os animais muito gostam. 
Nós devemos apreciar mais a 
Primavera. 

Nela podemos ver,e ouvir-o 
rouxinol a cantar as suas mü-
sicas,encantacloras. .1 1. 

Ana Cristina Ribeiro -Mendanha 
2.° Ano --Z." Faie 
Escola da'Sede N.0-1 -,Esposende 

* 
Certo dia,•eu ia dar um pas-

seio e .vi os passarinhos e, 
também, as borboletas e as 
,plantas com cores vivas. Era 
_uma estação bonito. Sabem 
,como se - chama? É a Prima-
,vera! As árvores enfeitam-se 
com flores, os passarinhos fi-
cam muito contentes por..ve-
rem que já têm árvores onde 
fazer os seus ninhos e as flo-
res rebentam. É bom ouvi-los. 
.Eles, às vezes, até são quem 
.me acorda corn os seus can-
tos quando estão cantando. 

• .Eu .gosto muito -de -ouvir os 
passarinhos a cantar os seus 

Chegou .a Primavera! cantos maravilhosos. 
sol 'brilha como uma es- • 

•trela! Na ,Primavera os dias, são 
.As flores crescem lindas! maiores e com , muito sol. 
,As . árvores parece que fi- ' Eu gostá muito da Primave-

carn.muito contentes e têm as ra • porque gosto de ver os 

:ras. . 
-folhasa muito ten-e s flores . campos e os jardins cheios de 

flores ,e de árvores com as 
Os passarinhos cantam tão :folhas e botões a rebentarem. 

• 

-uma brincadeira ligada com 
este costume do -folar. Nas 
procissões romanas havia 
sempre ,um centurião que le-
vava a' seguinte inscrição: 
•SPOR que significa em , latim 
'Senatus-Populusque Romanus 
, que por, sua vez significa em 
português Senado e Povo Ro-
mano: ' Então alguns brinca-
lhões inventaram a seguinte 
frase: Senhor Padrinho Quero 
Rosca. 

Ainda urna outra coisa li-
gada , com .a Páscoa _ São .as 
amêndoas que TtêM uma ,for-
ma oval e a ovo significa . vi-
da, uma nova ,vida, um- nasci-
mento. E, além ae, tudo, a 
Páscoa• _ significa a ressurrei-
ção de Cristo depois da - sua 
,morte • na cruz; significa - um 
renascimento, uma nova ,vi-
da, e antigamente ofereciam-
-se ovos- aos sacerdotes eco-
-mo tos ovos,eram ,caros, co-
meçaram -a, fazer-se- as amên-
doas para oferecer, -em súbs-
tituição dos ,ovos. • 

' Ana Carolina 'de Barreira e Lesa 
2.° Ano - 2.1 Fase 
.Escola, da Sede N.° 1 - Esposende 
.. • 

Certo dia, eu ia a passear 
pelo bosque .e ouvi um baru-
,lho estranho .por detrás de 
uma giesta._ . • 

E sabem , uem -era?, Era a 
dona Primavera. 

.—,-Porque , estás :a chorar? 

—Eu estou a chorar por-
que não tenho -ninguém com 
quem falar! 

— Não fiques triste! 

—Como é que eu posso fi-
-car contente se ninguém é 
-meu amigo. 
'Mas -tu , pões a Natureza 

verdejante, fazes os passari-
nhos felizes, pões as árvores 
cheias de flores, os animais 
ficam felizes, as paisagens fi-
cam bonitas, as »flores ficam 
belas e cheirosas. Sei lá, tu 
'fazes . um monte de coisas 
maravilhosas! - 

' 

Mas eu não posso fazer 
isso sozinha. Eu , não tenho 
ninguém -ebm quem falar. 

- -Não•te preocupes, sabes 
-que agora ganharás a primei-
.ra amiga! E eu -vou' arranjar-
--te outras. 

'E assim fiquei a falar com 
eia, para sempre. 

. Marina Eugénia Lima Ferreira 

-2.° Ano - 2.' Fase 

Escola da Sede N.°1 -: Esposende 

* '-

Chegou a Primavera! 

Chegou a Primavera! 
Sabem „que a Primavera 

no dia 21- de , Março? 

É na Primavera que os pas-
sarinhos voltam; que as flo-
res rebentam na árvore; que 
as- flores crescem... 
Eu -gosto : muito da . Prima,-

verà,IE vocês não gostam? 

:Pois bem; eu acho que to-
da a gente gosta. • 

'Na ' Primavera vemos as 
gaivotas e os pássaros a - pro-
curarem de comer para < os 
seus filhinhos.., 

'Nunca observaram a Pri-
- r , • • movera? 

é 

Se não, tentem observar as 
maravilhas que Deus', nos 
r deixou. , 

-Maria Manuela T. P. de Sousa 

2.° Ano - 2."- Fase 
• • - 

Escola da Sede- N.° 1•Esposende 

SE EU FOSSE PROFESSORA . 
Se eu fosse professora 

Em maluca eu daria _ 
Com- miúdos, tão marotos 

Eu sei lá 'o que faria. 

As tantas os meus alunos 

Não gostariam de mim 

,(4.LAcharicgn r,a professora • chata 

Já- agora dizem que sim. 

Eu acho, que, ser professór 

Não será assim tão bom r: 

-Gostaria de ensinar a ler , 

Aos meninos.com bom dom. • 

Sobre toda a professora 

Vou dizer-vos uma coisa 

;Elas sáo tas melhores.amigas 
, • 

Como ó passarinho que poisa: 

MARIA ISABEL-2.° Ano - 2.* Fase 
Escola da sede N.° 1 -Esposende 
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Pon 4JOÃO - DO MINHO 
• 

•_ A defesa da floresta,' apelo do_Ministru:da Administração Interna 
OS) IRMÃOS ;J011~0 E PAULO SOTTOMAYOR r - 

i(COntintm00-Cial? )6‘W inlereCell, de igual forma,, n.o 58 Francisco José Eiras; 

att-i I _ 
1-À 

• Atribuída a'lliedalha de Honrai Ouro do Município 

,•1 
campas e o soai- dos clarins, ,gurar xfna ,r:. rviatura- ambaslen.°.. 44r-Manuel de Sousa; 

11'9'""".""&"'MILITARES -5ILus ierREsw "3"aw— "Mais a continência,-consti- benzidas pelo Arcipreste 17, Francisco Miguel Ferrei-
tuíram os actos solenes a „ Padre José .Vilar.- Das inter- , ra. f;°' • '! • 

lembrar :Os. mortos. , f venções na circunstância,' o tt' Medalha de' joratá 
O Corpo de Bombeiros,'; Dr. Agostinho' Pinto Teixei- Ajud. Méd. n.° 43., José Al-

desfilam em direcção à_Câ-' ra, Presidente da Direcção e noerto Lima da Costa: e-Silva, 
Dr.; 3. a classe n.° 28, João 
Cheio; n.° 11 Manuel Alves; 
Mot. Aux. n.° 13; -Joaquim 
Eduardó Zão. 

lância especial destinada a 
sinistrados das coronárias, 
equipada com o material 
apropriado para este efeito, 
benemerência • de Celestino 
Quinta e Costa e família, 

mara Municipal onde se-
riam apresentados os cum-
primentos às autoridades. 

MEDALHA DE HONRA/OURO 

Os 'tradicionais "cumpri-
mentos tiveram, este ano de 
Bodas de, Diamante, o me-
lhor sabor de todos os tem-
pos se considerarmos o ga-
lardão atribuído à prestimo-
sa Corporação de Bombei-
ros de Esposende. A Meda-
lha de Honra, Ouro, do Mu-
nicípio, a 7.a desde que. foi 
atribuída para galardoar 
feitos e prestar homenagens 
a figuras de relevo do con-
celho. 
O Dr. Brás Marc:Ines', Pre-

-sidenté da Assembleia ' Ge-
ral, no seu discurso, depois 
de apresentar cumprimen-
tos e agradecer o apoio da-
do à Corporação que habi-
tualmente a Câmara Muni-
cipal concede, disse das 
crescentes dificuldades e da 
necessidade de um maior 
apoio, lembrando que dupli-
car o subsídio e compartici-
.pação, não seria exagero. 
Em resposta,- o Presidente 
da Câmara Municipal, Al-
berto Figueiredo, anunciou 
que por deliberação do Exe-
cutivo em reunião .de 26 de 
Março,, é atribuída a Meda-
lha de Honra, Ouro, aos 
Bombeiros Voluntários de 
Esposende em reconheci-
mento dos relevantes servi-
aços prestados ,ao concelho, 
galardão que seria colocado 
no estandarte -da Corpora-
ção.Aliás,-o autarca, na-sua 
curta intervenção, aludiu à 
história -da fundação dos 
Bombeiros,' de profícua 
acção no concelho, elogiou a 
participação da Corporação 
nas catástrofes e sinistros 
ao longo desta vida de in-
tensa actividade e, por tais 
razões, «porque ainda nin-
guém o' teria feito, 'a Câma-
ma Municipal, na sua reu-
nião de 26 de Março delibe-
rou, em reconhecimento dos 
serviços -prestados- ao con-
celho, atribuir a Medalha 
de Ouro do Município», afir-
mou a terminar. 

HOMENAGEAR 

OS BENEMÉRITOS 

o Dr. Fernando Alberto, re-
feriram-se ao acto, e do seu 
significado, • nesta data de 
júbilo para o Voluntariado 
esposendense. Seria ao fim 
da tarde, o momento. mais 
solene das comemorações. O 
Ministro da Administração 
Interna, -Dias Loureiro, pre-
sidiu à sessão, „- que era 
acompanhado de individua-
lidades ligadas aos Bombei-
ros:' além dè representantes 
dos órgãos nacionais- e dis-
tritais. 

• ' Assiduidade grau prata 
Dr. Agostinho Pinto Tei-

•xeira, Joaquim da SilVa Bra-
ga, David Fernando Ferrei-

tarde, os b iTéritõ ra Adães, Francisco-Augus-
tiveram a sua consagração, 
com o reconhecimentó da 
Direcção aniversariante.' O 
Dr. Fernando Alberto Ribei-
ro da Silva: Governador Ci-

to Miranda, Marques. 
ft" "; x • rr 

Assiduidade grau cobre 
Emílio Henriqúe Moreira 

Velasco, Dr. Abílio da Silva 
Teixeira, João Augusto Pin-

vil de' Braga, pelos apoios e to Vilarinho Rodrigues. 
pela colaboração prestada Sob proposta'do Coman-
aos. Bombeiros,, mereceu fi- do são condecorados pela 
gurar na ambulância benzi- Associação, os elementos se-
da e, bem assim, a -ambu- cruintes: 

• 

Medalha de cobre ' 
1.a classe n.° 18, José Ma-

ria Carvalho; 3.a classe n.° 
6, Paulo José Fernandes; n.° 
59, Rui Manuel Magalhães; . acções' desenvolvidas pelo 

'tt 

Constituída a mesa de 
honra, :abriu á -seSSão, o Dr. 
BráS. Marques,rque recordõu 
os atributos-dos BõrribëirbS, 
o significado da data e, tam-
bém, os Comandantes Car-
los Martins João Conde. _ _ 
O Presidente da Direcção 

e Presidente,' da Federação 
Distrital, referiu a data e a 
acção' dOs * Bombeiros, que 
,evocdu. .(is • beneméritos; ' o 
:Governador 'Civil, a família 
Qüirita e Costa,- Figueiredo 
Íe Mariz,' com' entrega dê di-
ploniàs a 'António Cruz 
Amaral • e ao pintor Hans 
Korber. • 

, • •-•",,;; . 
CONDECORAÇÕES • • , 
No decorrer dá sessão, fci-

rarn. chamados i• a :receber 
condecorações, alguns dos 
Bombeiros que se distingui-
ram 'nos serviços prestados, 
,sob proposta do Comandan-
te. : L • • 
De igual modo, os:dirigen-

tes que, pela assiduidade 
demonstrada ao longo dos 
anos, mereceram as conde-
• corações', confornie, lista. 

Dirigentes • 
Por proposta da Direcção 

foi galardoado pela Liga 
dos Bombeiros Portugueses, 
com' a medalha ' de assidui-
dade, grau 'ouro ' (15 anos), 
o Sr.' Comandante Hercílio 
Silva Almeida Campos. 

Assiduidade grau ouro 

• r 
Medalha de ouro ' 
1.a classe n.° 30, Juvenal 

Campos; 2.a classe n.°2Ó, An_ 
tónio Sá Pereira; 3.P classe 
n.° 31,` Manuel SantOs. Fer-_ 
reira. . 
, Sob proposta' do Coman-
do, são condecorado, pela 
Liga &is Bombeiros' Portu-
gueses ós ségúintés- elemen-
tos: 
Assiduidade grau cobre j 
1.a classe n.°, 18; José Ma-

• ria ' Carvallid;' 2.a Clás'sé n.° • 
54, Pedro Herculano Ferrei-
ra; 3. a classe n.° 59, Rui Md-
nuel Magalhães; Luís 
Ribeiro; n.° 50,• Manuel- Li; 
ma; , n.° 33, Ernesto Manuel 
Ribeiro. - . •:;, •_ 
, Assiduidade grau ouro 

3.a classe n.° 21,' José- Ma-
ria'Sousa Nunes da Silva. 
Serviços distintos • 

o, Grau cobre 
Sub-chefe 38, Manuel Ar-

'lindo Nunes da Silva Pinto, 
Ouro 30 anos "" • 
2.a - classe n.° 7, António 

Fernandes Júnior; 3.a classe 
n.° 23, Joaquim Ribeiro. • 

A DEFESA DA FLORESTA' 
- O Ministro; na suas inter-
venção, recordou a defesa 
da floresta e o combate aos 
incêndios, em' resposta ao 
• Comandante Hercílio Cam-
pos que, ao usar da pala-
vra, evocou as dificuldades 
das Corporações no comba-
te aos incêndios e das acções 
solicitadas para maior . efi-
cácia. Lémbraria„ ainda, os 
Comandantes a que, suce-
deu: Eduardo Vasconcelos, 
'Domingos Lopes da Costa, 
Artur Boaventura Rego, J. 
Cabral, Carlos de Oliveira 
Martins, João Conde, a pléia-
de de Voluntários que de-
raín vida e alma à Corporá-

Mané," Batista Marques " ção, não,eSquecendo o Aju-
Henriques; Manuel Cerquei- dante, João Gonçalves Fer-
ra Nunes da 'Silvá, Abílio , reira da Silva, o 'veterano 
Martins Curvão."- ' que assistiu , às Bodas , de 

Prata, de Ouro e de Diaman-
te. " • . - - 
'O associativimo, . 

nedade e espírito de sacrifí-
cio constituíram tema de 
mitras' 6 ' relevantes inter-
venções' de especialistas ná 
matéria.; O Ministro, encer-
• roii a série dos discursos, re-
' cordando *que 'temos «longo 
caminhó a Percorrer e sem 
o apoio e a- colaboração dos 
Bombeiros e dos Portugue-
ses,1 'não vamos cot'ãeguir 
- vencer esta batalhá"»; refe-
rindo-se ao combate- aos in-
cêndios e no constante' des-
vasto das florestas que 'o 
fogo tem consumido em to-
'do o país.' " 

O Ministro relacionaria as 

• • -Me« 

(Continuaç4o da 10.a página). '‘) 

o Holandês, demonstrarido •este' que com' a indepen-
dência de Portugal a partir de 1 de Dezembro de 1640 
cessavam as razões para éles', ,Holandeses,' nos ataca-
rem já que o seu inimigo era a Espanha e não Portugal. 
f:fI Desta incumbência se desempenhou o- nosso con-
terrâneo de Belinho.r.:•r, - • 

.0 Holandês é 'que 'não foi 'na conversa e;',valendo-se 
«das tréguas que 'nós' próprios impuséramos, 'tomou -S. 
.Luis a Capital do 'Maranhão e. enviou ' uma . esquadrà -a 
'Angola e:S. lomé. ,-,1 < 

Esta deslealdade ou má fé dé::Mauríció dérNaSáü , 
__não.ficou„sem,sre,sposta, O nosso Marquês-Governado(„: 
inventou novas razões para conversas e enquanto o en-
tretinha ';,desse modo; mandow' CCIUI0,,' da: Cunhcr' Sotto-<;, 
mayoi;_al,.urn.'cornpanheiro, córn_tropas cIdéqUaçlás,a to-
mar múltiplos territórios em poder dos Holandeses reini-
-ciando,assim urna guerra que só parou com a expulsão 
dos Hálándep.s,do Brasil. ..,, , 

- Muitas peripécias.se deram até à célebre vitória de,-, 
Guararapes.em 19 de Fevereiro-de 1649 -duránte, âtqual, -, 

.,os Holandeses 'não queriam acreditar nó que viam: Por' 
.tugueses brancos, negros de África e índios do Brasil 
sob o comando de João Vieira, filho, de um fidalgo da 
. Madeira e-de uma mulata Brasileira,, combatendo en-.. - 
carnioadamente lado a' lado.., ; „ „ 

A' partir desta 'estrondosa derrota nunca mais os" 
Holandeses se recompuseram até à suusaida do Brasil»'. 

"' in4Aohdd eâtava"Paulo• da Cunha naquel6 Fèvereiro 
"1649? . • ; 

s,I e " •• • ., 
'Não temos! irais 3 noticias concretas.• • -,1 1.•"` -t.'1,•• 1,•t•r 

- Seu irmão João da Cunha 'Sottornayor, a-úe. herdou 
-  a Quinta de Belinha era 'nessa época Cápitãb de Cavalos'-

e'.depois Mestre de Campo e Governador de, ArmaS- da 
Província do Minho, além de Tenenfe'Generarde- Cava: 

' /cria" e 'Fidalgó dá Casá'Real. , 4- • ofrrs,-
. Além destes três elevados postos 'cié'responsabili-

dade ' nacional 'foi também para Pernambuco, no ' Brasil,' 
fazendo guerra no tempo do , Rei D. Pedro!! ou 
partir -de' 1668, ano-- ern' que páSSW. á 'ser Regente.-Só 
em 1683, à morte do irmão'- D. Afonso VI, foi Rei: A Histó-, 
ria regista "qáe"ali,sê Portai 'Com grande Valor <•••• hl:1h 

Em pósições' talvez mais elevadas que o seu irmão 
Paulo não,. terá tido as heroicidades próprias,durn-,Co-

_pitão valente ç.más não deixou os créditos por ;Mãos , 
é certo.:,- • .. ;•' 1" 

, t, Bom seria., que as. suas . biografias -pudessem ser 
completadas porque serão ilustrativas. do,mérito'.destes. 
.irmãos. , 

''Dois' ilustres personagens que o'cóncelho de ESpo:: 
sende não deve esquecer.. "" f"i'‘) 1 ,̂-,t. tj'"!3‘  

'a ‘Or,.+ 

• • r At-, 4 

IRIU 5 - -2:3:. 0' 
t,• ,7„1 ...„, ';,r.:.:t.;.,) ,.(', `.:1,e..i. 'C';: •7` ',,:•5•••:,' J'..4 ..r, ' .0 '.:',... W%-—' 

.1 I, . " , • , e . "\ ,_'-- • -t;<.'.‘•  

-s,»Ir.-4 ,..re, --,v',iS..er- VIÇO inO,H.Sit!al O.P.,11.111PelaS.., 
JOAQUIM MORGADO. 

`$,•. '; ; 

Lavagem de Vidros e Alcatifas * Limpeza e Manu-
. tenção *,; Tratamento de Tijoleiras, Corticites' e, todo 
o Pavimento •*.. Limpeza Geral , de Fins de,' Obras -
„Decapagem , de Monumentos . em Pedra, ou Bronze, • 
' com jacto de' , altá, pressão • em areia ou água, etc, 

Ruo S. MIguel,-17:--TéW. 981405 APOLIA -7.4740 ESPOSEN,1,OE 

„ 
, • • 

Governo no combate aos fo-
gos na floresta, terminando 
por afirmar que a defesa da 
rflqresta começa rna Escola, 
havendo um plano a.,desen-
-volver, neste sentido, de mo-
do, a evitarmos que Portu-
gal continue em• chamas, 
consumindo impunemente 
. as florestas.: • , 
, Outros actos ,relacionados 

• ' 1'7:'": : 5;' ; 3! 

'Com a efeméride estiveram 
em E evidência, entrei eles: 
Palestrado- Padre Dr. Vítor 
Melícias; subordinada' ao 'te-

«A' solidariedade e':" 
Bombeiro» ; concerto , pela 
-Banda dos B. Y. de Esposen-
de,» no .Centro I Paroquial; 
- prova desportiva:-Exposição 
Esposende- nas:- Rotas • d0 
. Mundo., . - . _ ; 
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Jorual Desportivo 
F T EB O L 
Campeonato Nacional da 
2ia Divisão ( Zona Norte) 

ESPOSENDE, O 
MOREIRENSE, 2 

Um golo marcado em ca-
da prate do jogo levou a 
que a equipa da beira-mar 
tivesse sofrido a segunda 
derrota na sua própria ca-
sa. E, se analisarmos de ca-
beça fria concluiremos que 
o Esposende neste jogo na-
da fez para evitar este des-
gosto. 
Teve algumas hipóteses 

de marcar realmente mas, 
foi tudo muito atabalhoado 
que só por sorte os avança-
dos locais marcariam. 
A equipa da foz do Cáva-

do durante os noventa mi-
nutos nunca se encontrou, 
os passes saíram quase sem-
pre errados, a finalização 
essa não se viu no Estádio 
Padre Sá Pereira. 
O conjunto orientado ,pelo 

Prof. Fernando Duarte mos-
tra presentemente muitas 
deficiêncis. A defesa oscila 
facilmente, o meio campo 
não comanda a equipa, o 
ataque não marca. Parece 
mais uma equipa de ho-
mens perdidos do que uma 
equipa de futebol. Contra o 
Moreirense foi esse o retra-
to que nos foi dado presen-
ciar. 
Futuramente os profissio-

nais do Esposende terão de 
dar uma melhor imagem 
porque nós sabemos que 
eles têm capacidade para 
muito mais. 
A permanência ainda não 

está ganha, ainda são preci-
sos muitos pontos, e é den-
tro das quatro linhas, com 
muito trabalho, dedicação 
e amor pelo clube que eles 
se conseguem. 
A massa associativa está 

à vosse espera para feste-
jarmos, em conjunto, a ma-
nutenção no escalão secun-
dário. 

Abel Cardoso 

CAMPEONATOS 
DISTRITAIS 

ASSOC. DE FUTEBOL DE BRAGA 

I DIVISÃO 

F. C. de Marinhas na 
3.0 Divisão Nacional 

Quando faltam ainda 4 
tro jornadas para terminar 
o campeonato distrital da 
1." divisão da A. F. de Bra-
ga, o F. C. de Marinhas é já 
o virtual vencedor da sua 
série e, consequentemente, 
aqduiriu, com todo o méri-
to e muito brilhantismo, o 
direito de disputar, pela La 
vez no seu já rico historial, 
o campeonato nacional da 
3.0 divisão. E, pelo que co-
nhecemos do bairrismo do 
povo de Marinhas, estamos 
certos de que a localidade 
tem estruturas para aguen-
tar o seu clube no escalão 
nacional. Sabemos que as 
responsabilidades são maio-
res, mas os homens de Ma-
rinhas saberão responder 
positivamente na hora cer-
ta. «Jornal de Esposende» 
associa-se a este feito dos 
marinhenses, felicitando-os 
pela subida e deseja-lhes os 
maiores êxitos na próxima 
época. 

Entretanto, será com 
idêntica satisfação que no 
próximo número possamos 
noticiar a permanência do 
Fão F. C. entre os grandes 
do futebol distrital. Tudo le-
va a crer que assim seja, 
apesar do ponto cedido em 
casa na jornada vinte e 
seis, com o Antas F. C., clu-
be amigo e vizinho a quem 
os fangueiros deixaram um 
ponto que para estes era 
muito importante e aos ho-
mens de Antas em nada al-
terará o seu posicionamento 
na tabela classificativa, on-
de pe encontra em situaço 
cómoda, tal como o G. D. 
de Apúlia. 
• Últimos resultados: , 

25.a jornada 
Antas - Realense, 2-1 
Viatodos - Fão, 0-0 

Vilaverdense - Apúlia, 2-1 
Á. Graça - Marinhas; '•0,-0 
26." jornada 
Fão - Antas, 0-0 
Apúlia - Dumiense, 2-0 
Marinhas - Viatodos, 5-0 

II DIVISÃO 

Quanto à 2.a divisão dis-
trital da A. F. de Braga, o 
interesse, para os despor-
tistas do nosso concelho, re-
side em saber se o U. D. de 
Vila Chã conseguirá eu não 
garantir a manutenção nes-
te escalão. Para já ainda tu-
do é possível. Aguardemos 
pois os desfechos das últi-
mas quatro jornadas. 
Relativamente ao E. do 

Faro e ao Gandra F. C. é 
ponto assente que ficarão 
na 2." divisão e com boa 
classificação. 

Últimos resur, 
25." jornada • 

Vila Chã - Gandra, 0-1 

E. do Faro - Tibães, 1-0 

26.a jornada 

Ninense - Vila Chã, 1-2 
Gandra - Roriz, 1-1 
Ceramistas E. Faro, 3-2 

JUNIORES 

Em virtude da desistência 
da maioria das equipas par-
ticipantes, a A. F. de Braga 
decidiu cancelar a Prova 
Extraordinária para este es-
calão, na qual a equipa da 
A. D. E. estava a participar 
e comandava com 4 pontos, 
aquando da sua anulação. 
Lamentamos o facto de as 
instituições e os clubes ain-
da brincarem com o despor-
to, e particularmente, com 
o das camadas mais jovens. 

JUVENIS • 

Depois dos juvenis da A. 
D. E. terem retomado o gos-
to pelas. vitórias, conquis-
tando já três consecutivas, 
após longo período de je-
jum, ficamos agora à espe-
ra do 1.° êxito dos juvenis 
do E. do Faro e do Vila Chã. 
Oxalá a vitória lhes sor-

ria pois, pelo seu desporti-
vismo, bem 'a merecem. 

Últimos resultados: 

26.a jornada 
Nogueirense - V. Chã, 2-0 
Marinhas - Espos., 1-2 
E. do Faro - Vieira, 0-1 

27.a jornada , 
Vila Chã - Marinhas, 0-4 
Espos. - E. do Faro, 4-0 

INICIADOS 

Prova Extraordinária 
Últimos resultados: 
8." jornada 
Antas - Marinhas, 4-0 
Apúlia - Braga A, 2-1 
9." jornada 
Gil Vicente - Antas, 9-0 
Famalicão _ Apúlia, 1-1 

A. F. VIANA DO CASTELO 

I DIVISÃO 

O Forjães S. C. continua 
a fazer um bom campeona-
to e, nas duas últimas jor-
nadas, conseguiu dois em-
pates frente aos primeiros 
da classificação geral. 
Com estes resultados os 

forjanenses seguem no 6.° 
lugar da tabela classificati-
va, com 33 pontos. 
Últimos resultados: 
Valenciano - Forjães, 2-2 
Forjães _ Limianos, 1-1 

ANDEBOL 
ESPOSENDE ANDEBOL 
CAMPEÃO DA 1." FASE 

Tal como se previa, a 
equipa feminina, escalão sé-
nior, conquistou, brilhante-
mente, o primeiro lugar, só 
com vitórias, no campeona-
to nacional da 2.a divisão, 
zona norte. Este feito, con-
seguido em confronto com 
duas equipas de Viseu, uma 
da Figueira da Foz, uma de 
Aveiro e mais uma da área 
da A. A. de Braga, precisa-
mente o Fafe, vem mostrar 
e demonstrar que na zona 
norte, mais exactamente de 
Leiria para o norte, a equi-
pa de Esposende não tem 
adversários à altura, ex-
cluindo, como é evidente, os 
clubes da zona do Porto 
que, esses sim, poderão ba-
ter-se de' igual para igual 
com as esposendenses. 
Donde, então, poder-se 

concluir a força do nosso 
andebol feminino a nível 
nacional. Ai o que seria em 
Esposende se pudéssemos 
ter as estruturas que outras 
localidades possuem e não 
as sabem aproveitar!!! Se 

JORNAL DESPORTIVO tem o paitrochiïo de 

assim pudesse ser, hoje não 
estariam em Itália, repre-
sentando Portugal, inte-
grando a selecção A femini-
na, somente as ex-esposen-
denses Sandra Martins e Ci-
dália Pereira, mas estariam 
mais, de certeza absoluta. 
E, a propósito de selecções 
refira-se que as jovens atle-
tas femininas do Esposende 
Andebol, Dora Cepa e Fili-
pa Porto estão integradas 
nos trabalhos da selecção 
nacional de esperanças. 

Resultados desportivos 
CAMP; NACIONAL 

II DIVISÃO 
Zona Norte 
1." fase 

Seniores femininas 

Fafe Esposende, 15-20 
Esposende, 16 

Salreu (Aveiro), 12 

1.° Esposende, só com vitó-
rias. 

CAMPEONATO REGIONAL 
A. A. DE BRAGA 
Fase final 

Braga - Espos., 24-23 
D. F. Holanda - Esp., 36-15 

A. A. DO PORTO 
Iniciadas femininas 

S. Joana (Ermesinde), 17 
Esposende B, 2 

Refira-se que as equipas 
A e B do Esposende Ande-
bol que estão a militar no 
escalão de iniciadas femini-
nas, são miúdas com idades 
do escalão infantil, as quais 
estiveram a adquirir muita 
experiência e traquejo que 
lhes vai permitir fazer um 
bom campeonato de infan-
tis, até porque se trata de 
duas excelentes equipas pa-
ra este último escalão. 

CAMP. ESCOLAR' 
A. A. DE BRAGA 
Iniciados masculinos 

E. S. Palmeira, 12 
E. S. Esposende, 10 
E. S. Esposende, 17 
E. S. Palmeira, 14 

ATLETISMO 
I PRÉMIO DE ATLETISMO 
BOMBEIROS V. DE 
ESPOSENDE 

Fazendo parte de um vas-
to e rico programa, aquando 
das comemorações dos 75 
anos dos Bombeiros Volun-

(Continua na 8.0 página) 

JOSÉ JACINTO PEREIRA, RIBEIRO 
COMÉRCIO E INDUSTRIA DE CARNES  

APLIJLIA * ESPOSENDE 

Especialidade em fumeiro caseiro A melhor carne ao melhor preço 
TALHO N.o 1 — AVENIDA DA PRAIA 

TALHO N.o 2 RUA DOS SARGACEIROS 
— TELEF. 981920 

TELEF.• 981946 
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ATLETISMO 
(Continuação da 7.a página) 

tários de Esposende, a Di-
recção desta Instituição Hu-
manitária decidiu levar a 
cabo o seu I Prémio de- At-
letismo que pode ser consi-
derado um êxito, pela forma 
desportiva como decorreu 
e, porque não, pela partici-
pação. 
Está de parabéns a orga-

nização e que tenha sido o 
primeiro para ter segundo 
e seguintes nos anos vin-
douros, para bem do des-
porto salutar e de recrea-
ção. 

Classificações: 

Seniores masculinos, 1.° 
Domingos Cepa, O. C. de 
Barcelos; 2.° José Maga-
lhães, G. D. da Coelima; 3.° 
Mário Sá, C. J. de Marinhas. 
Por equipas, 1.0 C. J. de Ma-
rinhas. 

Seniores femininas, 1.a 
Carla Martins, C. C. Conti-
nente, Porto; 2.0 Emília Cos-
ta, idem; 3.a Fátima César, 
Sira-Aldreu. Por equipas, 1.° 
Sira-Aldreu. 

Veteranos masculinos, es-
calão I, 1.° Torcato Moreira, 
B. V. de Barcelos. Escalão 
II, 1.° João Costa, A. D. de 
Esposende. Escalão III, 1.° 
Abílio Cerqueira, individual. 
Escalão IV, 1.° Adão Ribei-
ro, A. D. de Esposende. Por 
equipas, 1.° B. V. de Barce-
los; 2.° A. D.. de Esposende. 

Veteranos, femininos, La 
Ângela Silva, A. D. de Espo-
sende. 

VIII MEIA MARATONA 
INTERNACIONAL DO 
CÁVADO 

Teve lugar no passado dia 
5 do corrente, mais esta 
clássica do nosso atletismo, 
numa organização excelen-
te da Câmara Municipal de 
Esposende, iniciativa muito 
louvável e que só dignifica 
e promove o nosso concelho 
ao mesmo tempo que divul-
ga e fomenta' a prática de 
tão salutar desporto. 

Está, pois, de- parabéns a 
organização• e' que nos pró-
ximos anos sejam imitados 
os antecedentes. 

Classificações,: 

Seniores masculinos, 1.° 
José Figueiredo, C. A. de Vi-
seu, 1.04.47; 2.° Fernando 

Jornal Desportivo Conservatória dos Registos 
Civil, Predial e Comercial, 

de Esposende 
Santos, S. C. Salgueiros, 
1.04.47; 3.° António Rodri-
gues, N. D. da Silva, 1.05.00. 
Colectiva, 1.° Armede, 16 
pontos; 2.° S. C. Salgueiros, 
53 pontos; 3.° B. V. de Cami-
nha, 81 pontos; 5.° ACARF, 
Forjães, 102 pontos. 
Seniores femininas, 1.0 

Manuela Machado, S. C. de 
Braga, 1.12.07; 2.0 Conceição 
Ferreira, idem, 1.14.14; 3.0 

Felicidade Silva, idem; 1.14. 
24; 10.0 Sandra Capitão, A. 
D. E., 1.56.43. Colectiva, 1.0 
S. C. de Braga, 6- pontos. 

Juniores, 1.° José Noguei-
ra, C. A. de Bragw, 1.10.22; 
2.° Carlos Soutinho, Liber-
dade • F. C., 1.12.12; 3.° Hugo 
Romano, C. Penafiel, 1.12.41. 

Veteranos I 1.° António 
Brito, Armede, 1.13.08; 2.° 
José Alfredo Ribeiro, indivi-
dual, 1.14.02; 3.° João Rodri-
gues, B. V. Barcelos, 1.14.46; 
8.° Eduardo Jorge Loureiro, 
A. D. E., 1.23.47; 23.° Augusto 
Lopes, A. D. E., 1.37.51 

Veteranos II, 1.° Albino 
Freitas, S. R. Cepanense, 
1.16.08; 2.° Fernando Lima, 
N. S. Vila do Conde, 1.22.21; 
3.° João Costa, A. D. E. 1. 
22.47. 

Veteranos III, 1.° C:Iscar 
Loureiro, S. C. S. Vítor, 1. 

15.10; 2.° Antolin Gomes, R. 
C. Celta de Vigo, 1.24.22; 3.° 
Ilídio Santos, Caldas S. Jor-

ge, 1.30.31. 

Veteranos.IV, 1.°José Car-
valho, União Grunclig, 1.20. 

14; 2.° Manuel Vasconcelos, 
F. C. de Vizela, L2249; 3.° 

Hermenegildo Oliveira, S: C. 

S. Vítor, 1.27.11. 

Outros. atletas 20 - con-
celho de Esposende 

Seniores masculinos, 25.° 
Eduardo Pinheiro; ACARF, 
Forjães, 1.18.03; 38.° Amán-
dio- Dias, idem, 1.2244; 39.° 
José Henrique Brito, idem, 
1.22.45; 40.° Antera Portela, 
idem, 1.23.02; 43.°, António 

Silva, A. D. E., 1.23.55; 46.° 

José Valverde, A. D. E. 1.24: 
35. 
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TRACTORES- VENDEM-SE 
1 FORD modelo 4610 
1 FORD 3610 horas 620 
1 FORD 3610 hora9 780 

1 KUBOTA L.--185 

1 KUBOTA L - 245 
1 FERGUNSON - 220 

1 MITSUBISH - 30 H. P. - 4MR 

e outros modelos 

Contactar: 

Telefone 049 - 25454 
043 - 25197 

RUFANA -SOCIEDADE DE PESCAS 
LIMITADA 

«Conservatória do Regis-
to Comercial de ESPOSEN-
DE. N.° de matrícula 00330. 
N.° de identificação de pes-
soa colectiva 502 007 770. 
N.° de inscrição 00002. N.° e 
data da apresentação 11 - 
92-02-18.» 
MARIA DO CÉU NEIVA 

PORTELA, Conservadora 
Destacada, CERTIFICA que 
foi efectuado o depósito da 
escritura pública referente 
à dissolução por mútuo 
acordo da sociedade em epí-
grafe, cuja liquidação já.foi 
efectuada. 
Conservatória do Registo 

Comercial de Esposende, 
aos seis dias do mês de Mar-
ço de 1992. 

A Conservadora Destacada, 
a) Maria do Céu Noiva Portela 

«Conservatória do Regis-
to Comercial de • ESPOSEN-
DE. N.° de matrícula. 00330. 
N.° de identificação de pes-
soa colectiva- 502 007 770. 
N.° de inscrição 00003. N.° e 

data da apresentação 11 -92-02-18.» 

CERTIFICA, ainda, que 
foi- efectuado o depósito da 
escritura pública., referente 
ao encerramento da liqui-
dação da . soeledade em epí-
grafe, cujas contas. foram 
aprovadas em 27 de Janeiro 
de 1992. 

Conservatória do Registo 
Comercial) de Esposende, 
aos seis dias do mês de Mar-
ço de!1992: 

A, Conservadora • Destacada; 

a) Mario do Céu Noiva. Portela 

(Do «Jornal de Esposende», 

n.o 249, do 15-4-1992) 

TRIBUNAL CINTEL DA 
COMARCA DO PORTO 

4.0 '-SECÇÃO 

ANUNCIO 
(1.8 publicação) 

Execução Sumária- N.° 
5776/91 da 1.a Secção. 

Exequerite SOTEX - So-
ciedade Têxtil do Lousado, 
L.da. , 
Executada C. E. M. - Ma-

lhas e Confecções, L.da, com 
sede em Lugar do Barral, 
Palmeira de Faro, 4740- Es-
posende. 
Citam-se os credores des-

conhecidos da executada 
para reclamarem o paga-
mento dos créditos que go-
zem de, garantia real sobre 
os bens que. lhe foram pe-
nhorados, no prazo de 10 
dias decorridos que sejam 
20 de dilação a partir da. da-
da da segunda e -última pu-
blicação deste anúncio. 

Porto, 19 de Março de 
1992. 

O Juiz de Direito, 
a) Fernando , Baptista de'Oliveira-

O Escrivão de Direito, 

a) Maria Odete da Silva Sequeira 

••,%;',« 

MANUEL GOMES SOARES 
AGRADECIMENTO 

-f Sua esposa, filhos, noras, -netos e restantes fami-
liares, vêm por este meio agradecer às pessoas que 
participaram no•funeral e Missa do 7.° dia do saudoso 
ente querido, ou de qualquer forma demonstraram a sua 
solidariedade pelo infausto acontecimento. 

Fão, 15 de Abril de 1992. 
A FAMÍLIA 

;Funerária de Esposende 

(Do «Jornal de Esposende», 
n.o 249, de 15-4-1992) 

TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE 

ESPOSENDE 

ANÚNCIO 

(1! publicação) 

A DOUTORA RAQUEL 
MARIA CARVALHO REGO 
DA SILVA, Juíza de Direito 
no Tribunal Judicial de Es-

posende: 

FAZ SABER, que nos au-

tos de ACÇÃO ESPECIAL 
DE DIVÓRCIO N.° 37/9, 

pendentes na 2.0 Secção 
deste Tribunal- Judicial de 
Esposende, em que é Auto-
ra MARIA FILOMENA FER-

REIRA MARQUES, residen-
te no Bairro do Fundo de 
Fomento de Habitação, E - 
23 1.° D.to, em Esposende, e 
Réu, JORGE ELIAS MON-
TEIRO MARQUES, com úl-
tima residência conhecida 
no Lugar de Areia, da fre-
guesia de Apúlia, desta co-
marca de Esposende, actual_ 
mente em parte incerta, é o 
referido réu JORGE ELIAS 
MONTEIRO MARQUES, CI-
TADO, PARA CONTESTAR 
QUERENDO, a presente 
Acção, no prazo de VINTE 
DIAS, bem como o pedido 
de apoio judiciário, decorri-
dos que sejam TRINTA 
DIAS dos éditos a contar da 
2.0 e última publicação, de-
clarando-se que o pedido 
consiste na declaração, do 
divórcio, ficando os dupli-
cados da petição inicial, ar-
quivados nesta secção, ao 
seu dispor, ou de seu man-
datário. 

Esposende, 18 de Março 
de 1992. 

A Juiz de Direito, 

as) Raquel Marta Carvalho 

Rêgo da Silvo 

O Escrivão de Direito, 

a) José Luís Dantas 

(Do «Jornal de Esposende», 

n.° 249, de 15-4-1992) 

TRIBUNAL JUDICIAL 

DA COMARCA DE 

ESPOSENDE 

ANÚNCIO 

(I.' publicação) 

Pelo TRIBUNAL JUDI-

CIAL desta comarca, nos 
autos de execução sumária 
pendentes na segunda sec-

ção de processos desta Se-
cretaria ,em. que é exequen-

te a Sociedade Jorge Poço 
& Meneses, L.da, com sede 

na Rua Alcaides de Faria, 
n.° 16-20, Barcelos, e execu-

tados JOSÉ DE SOUSA AL-
VES e mulher DEOLINDA 

GOMES DA COSTA, resi-

dentes no lugar do Barral, 
Palmeira, desta comarca, 

correm éditos de vinte dias, 
contados da segunda e últi-

ma publicação do anúncio 
citando os credores desco-
nhecidos, para no prazo de 

dez dias, posterior aos dos 
éditos, reclamarem, que-

rendo, os seus créditos pelo 

produto do imóvel objecto 
da execução sobre o qual te-

nham garantia real. 

Esposende, 1 de Abril de 
1992. 

A Juiz de Direito, 

a) Dr. Raquel Maria Carvalho 

Rêgo da Silva 

O Escriturário, 

a) Raúl Alves de Matos Ferreira 

VIVA E DEIXE VIVER 

NAO FUME 

INDÚSTRIA, DE CARNES 

sediada em Vila Nova de Famalicão 
' 

Precisa de Vendedor/Comiss4onista para Espo-
sende. 

Contactar Telefs.: 052/921256 ou 992367. 
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OS NOSSOS'STALEIROSNAVAIS 

• constantêmente. , Eu tinha 
pena destes homens bons, 
trabalhadores. 

* , 
Todo encavernado, o bar-

co começava a ser fórrado. 
E depois vinham os calafa-
tes, chefiados, pelo Álvaro 
Pires; de Góios. 
Tinha imensa graça o seu 

trabalho. Munidos de enor-
mes novelos de estopa, com 
os martelos de madeira tor-
neada, e os cinzeis, largos 
como formões, introduziam 
com eles a estopa nas juntas 
das madeiras, vibrando-lhes 
pancadas ritmadas que pré-
-anunciavam o bota-a-baixo 
do barco. 

E vinham a história naval 
e a prova do trabalho de 
vedação dos calafates. 
Forrado o convés, dividi-

dos os compartimentos dos 
orões , 

Retomamos e concluimos no presente número o tra-
balho inédito do 'nosso amigó 'e esposendense bairrista, 
Belemino André Ribeiro, sobre os Estaleiros. 

Marco « importante do desenvolvimento e do pro-
gresso desta terra ribeirinha, os estaleiros foram esmpre 
a razão de ser dos mareantes e mercadores do passado. 

E esta alma esposendense é traçado com entu-
siasmo e saudosismo nesta recordação dos tempos de 
infância daquele que foi o responsável por esta rubrica. 

(continuação) 

Chegadas as primeiras 
madeiras, em breves dias 
se desenvolvia grande acti-
vidade nas redondezas do 
Estaleiro. Aqui trabalha-
vam os Fabiões e os Carrei-
ras, de Fonteboa, os Menas 
das Pedreiras, os Giros, de' 
Fão, os Morgados, de Gan-
dra ,os Canários, de S. Bar-
tolomeu, o tio Pedro da Pra-
ça, o tio Tripa, os Choras, 
de Esposende e tantos já es-
quecidos. 
Logo de manhã, os moços 

do prego, traziam do Arma-
zém, as caixas da ferramen-
ta, serrotes traçadores, as 
serras braçais, as marretas, 
os maços de madeira, os ga-
rampos enormes, machados, 
enxós, etc. 
Batia o prego às 7 ou 7 e 

meia da manhã, no Verão. 
E logo, todos, iniciavam o 
trabalho com alegria e com 
interesse colectivo. Havia 
brio profissional e escala de 
valores nestes humildes tra-
balhadores da construção 
naval. Ainda lhes recorda-
mos os nomes e as suas fi-
guras inconfundíveis. O 
mais socialista, nesse tem-
po, e de boa piada, era o Ál-
varo Carapuça, das Pedrei-
ras, ou Fão, salvo erro... 
Alegre e brincalhão na hora 
do descanso, era trabalha-
dor nas horas de actividade. 
Então do Salão do Risco, 

chegavam enormes réguas 
e esquadros, cheios de li-
nhas rectas e pontos, verti-
cais, horizontais, paralelos 
e com curvaturas tangen-
ciais. E por essas réguas 
enormes se orientavam os 
Carpinteiros mais conhece-
dores da sua profissão, a 
que já nos referimos. 

O Mestre conhecia-os 
bem.. E assim os encarrega-
va do desempenho das m is-
sões mais difíceis. 

Recordamos, por Pio, Ver ver o Tio Pedro da Pra-

ça a trabalhar no leme de 
' urn navio, o Ciro Figueire-
do, de Fão, ' no canastro da 
Popa; -o José Mana, das ' Pe-
dreiras, no rodado da proa; 
e vários outros no bloco 
Central da sobrequilha, com 
os seus encaixes de mate-
inatica precisão. 

O cadastro da popa era 
feito em pinho manso- ou 

carvalho. Sempre me pare-
ceu que este era d trabalho 
mais difícil, sobretudo quan-
do o navio era um lugre-
motor, ou mesmo traineira 
ou pequeno arrastão, como 
o «Benvindo», de boa me-
mória... ' 

O levantar da quilha era 
um trabalho curioso e difí-
cil. Primeiro, firmavam-se 
no solo os castelos forte-
mente apoiados por estacas. 
O mais elevado era aquele 
em que assentava a curva-
tura da proa e o mais infe-
rior, era, consequentemen-
te o castelo da popa, fazen-
do convergir os restantes 
num pequeno grau de incli-
nação para o horizontal do 
rio. No levantar da quilha 
o grande mestre era o fio 
de prumo. Tudo havia de fi-
car no rigor matemático da 
linha vertical. Grandes ga-
rampos reforçavam a fixa-
ção de enormes cavilhas 
zincadas na forja, pelos fer-
reiros de Fão: o velho Peles 
o os filhos, tipos honrados, 
trabalhadores, que tinham 
necessidade de beber bem, 
como o «Vulcano» da Mito-
logia. Se Velasquez conhe-
cesse o velho Peles, tê-lo-ia 
escolhido para figura cen-
tral do seu célebre qua-
dro!... 
O Mestre Linhares ou 'o 

Mestre Ferreira, diríamos 
que, a olho nu, dispensavam 
o uso do fio de prumo. Eram 
homens competentes. Os 
contramestres confirmavam 
depois a «visão; dos Mes-
tres... 
Levantada a quilha, ao 

fim do trabalho, havia be-
berete oferecido a toda a 
equipagem de trabalho. Um 
ramo de flores pendia no 
alto da proa, como manda-
va a tradição naval. 
E depois o trabalho pros-

seguia num ritmo lento, se 
o considerarmos à luz do 
tempo actual. Um navio de 
3 ou 4 mastros rondava 
sempre por 2 anos de traba-
lho,consecutivo. ,Os inver-
, no' atrasavam, as cheiâs 
inundavam a zona" de tra-' 
balho, etc. Por outro lado, 
a serragem das madeiras 
era toda braçal, por dois ho-
mens em cada grupo de ser-
ragem—um trabalho exaus-
tivo e sobrehuma,no. 
No Verão escorriam água, 

beliches, etc.; colo-
cada a máquina sobre a se-
braguilha, à • ré; . fixados os 
«albois» do leme e das má-
quinas; os mastros assentes 

firmes na sobrequilha, 
ai3roximaVam-se os dias fe-
bris é de ansiedade no Es-

.-..taleiro.— .• - 

0 Mestre' concentrava to-
dos os seus sentidos, por 
assim dizér, para que nada 
fosse esquecido. O navio 
havia de corrar prá água, 
sem qualquer embargo, do-
cemente, embandeirado em 
arco, orgulhoso, elegante, 
obedecendo então às mano-
bras que a Pilotagem lhe 
exigisse até vir a ser anco-
rado ao largo da carreira 
por fortes cabo ou corren-
tes de ferro, por bombordo 
e estibordo. 
Recordamos, por exem-

plo, o Mestre Francisco ou 
o Contra-mestre- Fabião, ex-
citados, nesses, momentos 
próximos do bota-a-baixo, 
dando ordens enérgicas, 
vistoriando a carreira do 
primeiro ao último castelo, 
sondando e rondando as 
correntes e as cunhas de re-
forço, e ã sebo quente sobre 
as pranchas que havia de 
"ser regado de água, na hi-
'pótese de algum imprevisto 
desagradável. 

Mas não falamos- ainda 
do, trabalho que mais embe-
lezava um navio,' antes de 

o trabalho dos P 
embandeirar eminatrocroe.s Eerao 

trabalho de aparelhagem 
pelos velhos marinheiros 
da nossa terra. 

Dos mestres de pintores 
só recordamos o Victor da 
Alcina, o nosso Felinhos, 
, e o Manuel da Men-
des, de Fão. Mas dos ho-
mens que aparelhavam a 
mastreação, as enxárcias, e 
e todo o cordeame das ve-
las latinas e velas de estais, 
traquetes, etc., recordamos 
o veterano Tio Manuel Tri-
pa, e o Ferrador, o Manuel 
e o António da Fanada e o 
• Felisberto Bom Lima. , 

Sim, quando esses ho-
mens ' chegavam transfor-

. , mavam, um navio numa 
grande obra de Arte... 

'Pouco antes da hora su-
prema do Bota-a-baixo, já 
havia muito povo a assistir. 
Chegava a autoridade ma-
rítima para "a" última visto-

ria protodblaE Depois 'o Pá-
roco da vila procedia à ce-
rimónia religiosa da - bên-
ção do barco, junto da Casa 
do Leme. E cá em baixo, 
contra a proa, a madrinha 
,do navio partia uma garra-
fa de champanhe, em sinal 
de alegria e felicidade, ap-
laudida por imensas palmas 
dos convidados de honra. 
E então, tudo se afastava 

ao redor da proa. 'para ou-
vir-se a voz imperiosa do 
Mestre e dos encarregados 
responsáveis. 
— «Escoras ao fundo»... 

E de machado em punho, 
uma a uma, por bombordo e 
estibordo, caíam sobre o so-
lo... 
O barco estava seguro 

apenas por um cabo forte 
de Cairo que geralmente 
era cortado pelo Sr. Capi-
tão do Porto de Viana do 
Castelo ou seu representan-
te. Dois linguetas se des-
prendiam das «cachores» 
laterais do «carro»; o barco 
estremecia, ou lhe vibra-
vam duas pancadas fortes, 
de marreta. E então desli-
zava, airoso, imponente, pa-
ra o rio, que o aguardava 
abertamente já há perto de 
dois anos. • 
O cenário fluvial do Cá-

vado era empolgante: deze-
nas de barcos pequenos, re-
pletos de gente que nesse 
dia nos visitava para assis-
tir àquele grandioso espec-
culo, de largas tradições na-
vais. E a multidão no esta-
leiro ovacionava a feliz des-
cida do novo barco, cum-
primentando o Mestre cons-
trutor. 

À noite, obrigatória e tra-
dicionalmente, realizava-se 
no antigo Hotel Vilarinho o 
Banquete do Lançamento à 
água, no qual tomava parte 
toda a equipagem de traba-
lho do Estaleiro, com enor-
me alegria e sentido de con-
fraternização social e hu-
mana. 

Belos tempos!... 

B. A. R. 

N. R. 

Esta é a nossa sincera ho-
menagem a quem por Espo-
sende sentia e vivia no mais • 
íntimo da sua identidade. 
No silêncio da sua humil-

dade pugnou sempre pelo 
engrandecimento desta ter-
ra. A recolha de factos e de 
"elemntos importantes à his-
rtória esposendense foram 
( um dos seus desafios. 

Escrevia com a modéia 
que lhe conhecíamos, numa 
linguagem cheia de amor à 
sua terra. Na madeira dei-
! xou que. as goivas exprimis-
sem os seus sentimentos 
" bairrista e religioso. Sem-
pre por esta altura expunha 
os** seus trabalhos:":- q"" 
Amanhã, fazia 74 anos de 

idade. 
Á nossa saudosa recorda-

ção. 

' • 

Jornal de Esposende 
VENDE A 

TABACARIA CINE 

as palavras 

da quinzéna 
«O amor de mãe não 

tem limites. Nasce e 
não morre. Persiste e 
não vacila. Dá-se e 
muito pouco ou quase 
nada pede em troca». 

JOAQUIM ALVES 
«Nascer de Novo» 

Abril de 1992 

«Urge cada vez mais 
que as povoações ve-
jam o seu pasisado 
enaltecido. Enaltecido, 
por quem? 
Especialmente por 

aqueles que nasceram 
nelas vivem ou nelas 
trabalham e sonham, 
como herdeiros de um 
património artístico e 
histórico que cumpre 
defender e salvaguar-
dar». 

J. VERÍSSIMO SERRÃO 

«A presença de Espo-

sende no além-mar 

Português, nos séc. 
XVI e XVII» 

3-4-92 

«A marca histórica 
de Esposende tem de 
ligar-se ao rio que 
lhe deu o assento 
geográfico, ao rio que 
a esposou, como diz 
António Corrêa d'Oli-
veira. Esposende nas-
ceu do esposamento ou 
do casamento da terra 
com o Cávado. E daí 
ao Oceano que foi a 
porta do seu destino 
comercial e marítimo». 

Idem 



 '111111! 

'Página 10 15 - ABRIL - 1992 JORNAL DE ESPOSENDE 

O SENTIMENTO EXPANSIONITA DE ESPORE WIN IfilE1111ffi [POWD[ (G) 
NOTA PARA O ESTUDO DE ESCRAVOS NOS SÉCULOS XVII- XVIII 

Vários são os documen-
tos que comprovam a exis-
tência de esposendenses nos 
diversos pontos do globo, in-
seridos na saga aventureira 
e descobridora dos portu-
gueses, mesmo antes da 
emancipação administrati-
va do dito lugar de Espo-
sende, datada de 10 de 
Agosto de 1572. 
Este fenómeno universa-

lista denta gente ribeirinha, 
que tinha como pólo-agluti-
'nadar o rio e por interposto 
comercial o oceano, para o 
exercício das actividades de 

M. M. 

jar, sob o ponto de vista so-
cial, económico e das men-
talidades, não podemos dei-
xar de assinalar que a co-
munidade de Esposende dos 
séc. XVII e XVIII, continha 
um outro elemento denun-
ciador da presença de tais 
marinheiros e mercadores 
'noutras paragens. 
Queremos referir-nos à 

existência de escravos, des-
de finais do séc. XVII, ao 
serviço das principais -ca-
sas desta terra. - 
Ora a escravatura prati-

cada por Portugal e outros 

DA SILVA COSTA 

Portugal. 
O principal destino dos 

escravos que iam de Angola 
para o Brasil era a capita-
nia da Baía «para o serviço 
daquelle Estado, e fabrica 
do asucar, e mais drogas 
importantes a este Reino, 
que com ellas se augmen-
taua o comércio mercantil, 
e se engrossaurão as alfan-
degas... adonde concorrião 
a buscalas navios de toda a 
Europa» — escrevia Gaspar 
de Brito Freire a D. João IV, 
em 1644. 
A verdade é que durante 

: 
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marinheiros e mercadores, 
como frequentemente são 
apelidados os homens da 
governança — que podemos 
confirmar através da leitu-
ra dos acórdãos municipais 
da era de seiscentos — teve 
(e tem) diversas interpreta-
ções e consequências. 
Se ao nível da administra-

ção local verificamos que 
os titulares dos cargos mu-
nicipais — procurador, es-
crivão, juízes e vereadores 
— eram proprietários de 
embarcações ou mesmo pes-
cadores e mercadores, com 
natural tendência para via-

países europeus, após a con-
quista de Ceuta, em 1415 

por D. João I, teve como 
principal base a África ne-
gra, através do comércio 
negreiro que tinha como fi-
nalidade a utilização de ne-
gros como mão-de-obra es-
crava nas colónias da pró-
pria África e da América. 
Não quer isto dizer que o 
Reino não recebesse contin-
gentes de cativos africanos. 
Aliás documentos do séc. 
XVII justificam a existência 
de numerosos escravos afri-
canos, quer no Brasil quer 
nas províncias do sul de 

ASSINATURA DE AMIGO 
Manuel Casimiro L. Vasconcelos (Porto) ... 
Prof.a M. Amélia P. Sampaio (Vila Chã) ... 

Dr. Jorge S. M. Loureiro (Esposende) 

Francisco M. Martins (Marinhas) ... 

Manuel Silva Pinto (Esposende) 

Cândido Ribeiro dos Santos (Belinho) 

• 1 500$00 

... 1 500$00 

1 500$00 
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Não tenhais medo da escuridão, pois ela encer-
ra tudo o que há de maravilhoso e bom. O que é pre-
ciso é acender a luz. 

P. E. S. 

A JORNAL DE ESPOSENDE 

2-34 

CA A DA uULTURA DE E.:i;EJSENDL 

47401201111101 

TAXA 

PAGA 

'VENÇADO 

o séc. XVII entraram no 
Brasil cerca de 4000 escra-
vos africanos por ano ou, 
segundo a opinião de F. 
Mauro, uma totalidade de 
500 000, Joaquim Pinheiro da 
Silva afirma peremptoria-
mente que «sem negros ca-
tivos em abundância não 
vivia o Brasil. Eles eram o 
sustentáculo da economia». 
A Baía era então o princi-

pal porto brasileiro de co-
mércio marítimo e impor-
tante centro de irradiação 
de cativos. De notar que os 
moradores da Capitania da 
Baía contribuíram, com di-
nheiro, para a restauração 
de portos do Reino, denun-
ciando, no dizer de Joaquim 
Pinheiro da Silva, a impor-
tância das trocas comerciais 
que mantinham entre si. E 
o mesmo autor refere que 
»o florescimento dos burgos 
da beira-mar do norte de 
Portugal, verificado ao lon-
go da centúria de Seiscen-
tos, está estreitamente rela-
cionado com o comércio do 
açúcar, do tabaco e madei-
ras brasileiras, tanto quan-
to como o dos escravos». 
Sendo Esposende, apesar 

de porto secundário, um dos 
mais movimentados da épo-
ca, não surpreenderá cons-
tatar-se a existência de es-
cravos em casa de capitães, 
moradores nesta terra, nem 
se estranhará que algumas 
delas sejam compradas na 

Por: JOÃO DO MINHO 

OS IRMÃOS JOÃO E PAULO SOTTOMAYOR 
MILITARES ILUSTRES 

Trata-se de duas personagens de vulto nascidas(?) 
na Quinta de Belinho, na freguesia de S. Paio de Antas. 
Segundo rezam as crónicas, seu pai Pedro da Cunha 

Sottomayor e sua mãe D. Francisca Pinto, viveram na 
Quinta de Belinho na última parte dos anos seiscentos. 
D. Gracia de Faria havia herdado a propriedade de seu 
pai Manuel de Faria Mariz, casando em Braga com Pau-
lo da Cunha Sottomayor. Foram estes avós que terão 
fundado a Casa da Quinta donde provieram figuras no-
táveis na vida local e nacional. 

Do casamento de Pedro da Cunha Sottomayor e de 
D. Francisca Pinto nasceram oito filhos. 

O mais velho, Manuel, foi capitão de Infantaria na 
Guerra da Restauração na Província do Minho. Não te-
mos dele mais indicações senão que foi Cavaleiro da 
Ordem de Cristo. 

De João e Paulo falaremos a seguir. 
De António e Sebastião não possuímos notícias. 
Das irmãs D. Mariana e D. Catarina terão morrido 

solteiras. 
Voltemos pois a Paulo da Cunha Sottomayor que 

foi um bravo combatente no Brasil contra os Holande-
ses, distinguindo-se nos combates havidos em Pernam-
buco. _ 

Como se sabe após a união das coroas de Espa-
nha e Portugal, a partir da morte do Cardeal D. Henrique 
em 1580 e até 1660, os Holandeses atacaram as nossas 
possessões ultramarinas, quer em África, quer na índia 
e Extremo Oriente, quer no Brasil. 

Estudiosos deste período dizem que embora a po-
pulação de Portugal e da Holanda fosse a mesma o re-
sultado desta guerra de longa duração esteve mais para 
o lado dos Holandeses porque a sua tropa era dirigida 
por militares-comerciantes enquanto a nossa era por mi-
litares-fidalgos. 

Os primeiros lutavam com mais denodo porque mi-
ravam a riqueza e o lucro, enquanto nós o fazíamos por 
pondunor e tradição. 

Não sei se terá sido de facto assim. 
O certo é que nos batemos e acabamos por segu-

rar os nossos interesses em África e no Brasil embora 
na índia e no Extremo Oriente não tivéssemos resulta-
dos favoráveis. 

Ora nestas batalhas do Brasil a história reza que 
Paulo da Cunha «fez maravilhas contra os Holandeses». 

Não temos referências precisas mas sabemos que 
existem em obras especializadas para a consulta das 
quais não se nos ofereceu ainda oportunidade, e que 
se referem expressamente a Paulo da Cunha. • 

Veríssimo Serrão na sua «História de Portugal» ci-
ta-o a propósito de uma diligência diplomática, logo a 
seguir à Restauração. 

Quando esta eclodiu no Brasil governava do lado 
português o Marquês de Montalvão e do lado Holandês, 
na costa do Pernambuco, Maurício de Nassau. 

Ora o Governador Português resolveu negociar com 
(Continua na 8.• página) 

cidade da Baía. Para além 
de outros acervos documen-
tais que poderão dar-nos a 
verdadeira dimensão . do 
movimento esclavagista em 
Esposende, um dado se pode 
retirar dos registos existen-
tes e tem, naturalmente, a 
ver com a crescente impor-
tância dos marinheiros e 
mercadores esposendenses. 
Como também não será 

despropositado pensar que 

os navios de Esposende, fre-
tados ou não, demandavam 
diversos portos do país e do 
estrangeiro. 
Os escravos e a sua reali-

dade social, como compo-
nente da sociedade espo-
sendense, são também pro-
va de que esta gente mari-
niheira teve na sua génese 
um sentimento expansionis-
ta. 
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